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RESUMO

BATALHA, Jhenifer de Souza, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, abril de 2024.
Percepção da imagem corporal, estado nutricional e comportamento alimentar
de risco para transtorno alimentar em graduandas de nutrição. Orientadora:
Patrícia Feliciano Pereira. Coorientadoras: Maria Teresa Fialho de Sousa Campos e
Raquel Maria Amaral Araújo.

Existe uma exigência, por parte da sociedade, sobre o estereótipo que recai em um

padrão de corpo para o profissional da área da nutrição, que pode contribuir para

adoção de comportamentos de risco. Estudos que avaliam diversos fatores e sua

inter-relação com o Transtorno Alimentar (TA), nesse público, são poucos. Neste

sentido, este estudo objetivou avaliar a associação de fatores sociodemográficos,

comportamentais, antropométricos e de autopercepção corporal com o risco de TA

em graduandas de nutrição, bem como a relação que este público estabelece com o

corpo e o alimento. Trata-se de um estudo transversal de caráter quantitativo e

qualitativo, com 138 mulheres adultas, de dois campus de uma instituição pública de

ensino superior do estado de Minas Gerais. Os dados foram coletados por meio de

questionário on-line, contendo: dados sociodemográficos e antropométricos;

questionário Body Shape Questionnaire (BSQ-8B); questionário Eating Attitudes Test

(EAT-26); questionário do Vigitel sobre frequência do consumo de alimentos

marcadores do consumo alimentar; questões não-diretivas para verificar sensações,

sentimentos e emoções em relação ao corpo e ao ato de alimentar; e os argumentos

atribuídos às atitudes alimentares em prol do corpo desejado. As associações foram

verificadas por meio do teste qui-quadrado de Pearson. Foi utilizada a regressão de

Poisson bruta e ajustada para estimar as razões de prevalências (RP) de EAT+

(triagem positiva para risco de TA), com seus intervalos de confiança de 95%

(IC95%), a fim de verificar os fatores associados ao risco de TA. As variáveis foram

incluídas em blocos na modelagem hierarquizada. A frequência de EAT+ foi de

31,2% e a de insatisfação com a imagem corporal foi de 75,4%. Após ajuste por

potenciais fatores de confusão, a prevalência de EAT+ foi maior naquelas com idade

entre 25 e 29 anos (RP: 3,0; IC95%:1,7-5,1); com consumo de bebida alcoólica (RP:

2,5; IC95%: 1,3-4,9); com insatisfação corporal moderada (RP: 6,6; IC95%:

1,9-23,6); e com insatisfação corporal acentuada (RP: 8,9; IC95%: 2,2-35,1). A

influência que a corporatura e o corporar exercem na relação das graduandas com a

alimentação foi evidenciada de diversas maneiras, seja nos desafios de se sentir



obrigada a ser esteticamente perfeita; na autoculpabilização atribuída ao tipo e a

quantidade de alimentos consumidos; no refúgio alimentar por sobrecarga de

atividades acadêmicas; no receio de se alimentar em público; na restrição do

alimento exposto no prato; e, por renegar um corpo do passado que gera

sofrimentos no presente. Apesar de se beneficiarem dos conhecimentos adquiridos

no curso, ainda assim, o estereótipo de corpo para futuros nutricionistas é o entrave

que favorece o distanciamento do juízo de conhecimento em prol do alcance deste

“corpo”. A frequência observada de insatisfação corporal e de EAT+ nas graduandas

é preocupante para a saúde física e mental das mesmas, o que levanta a

necessidade de se conhecer os fatores de risco para TA. Compreende-se que estas

condições demandam a elaboração de políticas e ações de saúde mais efetivas para

prevenção dos TA no público universitário.

Palavras-chave: Transtorno Alimentar; Imagem corporal; Comportamento Alimentar;

Fatores de Risco; Estudantes; Ciência da Nutrição.



ABSTRACT

BATALHA, Jhenifer de Souza, M.Sc. Universidade Federal de Viçosa, April 2024.
Perception of body image, nutritional status and eating behavior at risk for
eating disorders in nutrition undergraduates. Adviser: Patrícia Feliciano Pereira.
Co-advisers: Maria Teresa Fialho de Sousa Campos and Raquel Maria Amaral
Araújo.

There is a requirement, on the part of society, for the stereotype that falls into a body

standard for nutrition professionals, which can contribute to the adoption of risky

behaviors. Studies that evaluate various factors and their interrelationship with Eating

Disorders (ED) in this population are few. In this sense, this study aimed to evaluate

the association of sociodemographic, behavioral, anthropometric and body

self-perception factors with the risk of ED in nutrition undergraduates, as well as the

relationship that this population establishes with the body and food. This is a

cross-sectional study of a quantitative and qualitative nature, with 138 adult women,

from two campuses of a public higher education institution in the state of Minas

Gerais. Data were collected through an online questionnaire, containing:

sociodemographic and anthropometric data; Body Shape Questionnaire (BSQ-8B);

Eating Attitudes Test questionnaire (EAT-26); Vigitel questionnaire on frequency of

consumption of food markers of food consumption; non-directive questions to check

sensations, feelings and emotions in relation to the body and the act of eating; and

the arguments attributed to eating attitudes in favor of the desired body. The linearity

of the associations was assessed using Pearson's chi-square test. Crude and

adjusted Poisson regression was used to estimate the prevalence ratios (PR) of

EAT+ (positive screening for ED risk), with their 95% confidence intervals (95%CI), in

order to verify the factors associated with TA risk. The variables were included in

blocks in the hierarchical modeling. The frequency of EAT+ was 31.2% and the

frequency of dissatisfaction with body image was 75.4%. After adjustment for

potential confounding factors, the prevalence of EAT+ was higher in those aged

between 25 and 29 years (PR: 3.0; 95% CI: 1.7-5.1), whit consumed alcoholic

beverages (PR: 2. 5; 95% CI: 1.3-4.9), with moderate body dissatisfaction (PR: 6.6;

95% CI: 1.9-23.6), severe body dissatisfaction (PR: 8.9; 95% CI: 2.2-35.1). The

influence that corporatura and corporar have on the undergraduate students'

relationship with food was evidenced in several ways, whether in the challenges of

feeling obliged to be aesthetically perfect; in self-blame attributed to the type and



quantity of food; in food refuge due to overload of academic activities; fear of eating

in public; restricting the food displayed on the plate; and, for denying a body from the

past that generates suffering in the present. Despite benefiting from the knowledge

acquired in the course, the stereotype of the body for future nutritionists is the

obstacle that favors the distancing of the judgment of knowledge in favor of achieving

this “body”. The observed frequency of body dissatisfaction and EAT+ in

undergraduate students is worrying for their physical and mental health, which raises

the need to know the risk factors for ED. It is understood that these conditions require

the development of more effective health policies and actions to prevent ED in the

university population.

Keywords: Eating disorder; Body image; Eating Behavior; Risk factors; Students;
Nutrition Science.
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1. INTRODUÇÃO

A preocupação em relação à estética e saúde do corpo físico vem crescendo

em meio às transformações sociais (Deram, 2021). O corpo passou a se enquadrar

em padrões de beleza inatingíveis, que controlam a vida de quem quer “estar na

moda” ou obter a aceitação de determinados grupos sociais (Moral-Agúndez;

Carrillo-Durán, 2020). Estes padrões são fundamentados no estereótipo de que é

necessário ter um corpo esbelto, com cintura fina, barriga definida, curvas bem

delineadas e de que é “preciso ser magro e bonito para ser feliz” (Garbin, 2017).

Ademais, induzem o sentido da obrigação de “ser perfeito”, contribuindo para a

aceitação passiva das alegações de corpos “ideais”, impostas por grupos sociais e

indústrias de beleza, difundidas por meio das mídias, revistas e redes sociais

(Moral-Agúndez; Carrillo-Durán, 2020).

A concepção dos aspectos comportamentais frente às escolhas alimentares e

atitudes em relação ao ato de comensalidade sofre influência da memória afetiva, dos

fatores neuroendócrinos, fisiológicos, psicossociais, socioculturais, econômicos,

ideológicos, simbólicos e midiáticos (Deram, 2018). As mídias exercem influência no

comportamento e no consumo alimentar da população, veiculando, de forma rápida,

informações de padrões estabelecidos acerca da nutrição, da alimentação e das

mudanças comportamentais (Mendes; Nakasu, 2020). A sociedade incentiva a

idealização de um referencial de beleza que influencia nas mudanças

comportamentais frente a busca pelo corpo perfeito (Deram, 2021). Os padrões de

beleza, socialmente construídos e impostos, contribuem para uma apreciação

negativa da imagem corporal (Garbin, 2017) e adoção de medidas que distanciam a

concepção de imagem da questão da saúde (Oliveira; Machado, 2021), ou seja, do

completo bem-estar físico, mental e social (WHO, 1946; Almeida Filho, 2011). Esses

padrões impostos podem se constituir em uma contraposição entre o corpo real e o

corpo ideal (Oliveira; Machado, 2021).

Dentre as medidas praticadas na tentativa de se adequar aos padrões

socialmente idealizados de beleza, estão a adoção de diferentes tipos de dietas, uso

de cremes “redutores de medidas”, prática excessiva de atividades físicas, submissão

a cirurgias plásticas, uso abusivo de drogas lícitas, como álcool e cigarro (Oliveira;

Machado, 2021) e remédios anorexígenos (Toledo et al., 2010). Tais medidas

contribuem para o aumento de casos de transtornos alimentares (TA) como:
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transtorno de compulsão alimentar, bulimia nervosa, anorexia nervosa, transtorno de

ruminação, transtorno alimentar restritivo/evitativo, pica, transtorno alimentar

especificado (anorexia nervosa atípica, bulimia nervosa de baixa frequência/duração

limitada, transtorno de purgação, síndrome do comer noturno), transtorno alimentar

não especificado (Garbin, 2017), manifestação de quadros clínicos de depressão,

elevado grau de ansiedade e alteração na autoestima (Oliveira; Machado, 2021).

O fato de existirem informações que rotulam os alimentos como “saudáveis” e

“não saudáveis” ou “bons” e “ruins” é preocupante, pois pode despertar a sensação

de culpa no ato de comer (Garbin, 2017). As alegações providas pelos produtos que

prometem perda de peso rápida, como: “baixo teor de calorias”, "reduzido em"

encorajam as pessoas a adentrarem nos “modismos alimentares”, sem considerarem

os riscos do seu consumo excessivo para a saúde. Quando os produtos apresentam

baixo teor de vitaminas e minerais e alto teor de carboidratos simples e gorduras

saturadas, podem contribuir para quadros clínicos de deficiências nutricionais, dentre

outras intercorrências (Deram, 2021). A divulgação desses produtos propagados por

estratégias de marketing, com alegações em relação aos benefícios que

determinados produtos propiciam a saúde humana, contribuem para a sua aquisição,

o que, em parte, se deve ao fato das pessoas desconhecerem o que é necessário e

supérfluo, em virtude do pouco conhecimento acerca das diretrizes nutricionais

(Deram, 2018).

Estudos apontam uma exigência, por parte da sociedade, sobre o estereótipo

de corpo para o profissional da área da nutrição (Bernardino et al., 2019). Há uma

cobrança por um corpo perfeito e uma alimentação correta, que pode contribuir para

adoção de comportamentos de risco (Bernardino et al., 2019; Rocha et al., 2020). Se

tratando de estudantes de graduação da nutrição, existe distinção sobre os

conhecimentos abordados e adquiridos ao longo dos períodos. Desta forma, se

espera, que aqueles próximos a finalizarem as disciplinas profissionalizantes do

curso, sejam norteados por decisões pautadas pela ética, compromisso, zelo, no que

é aceitável, benéfico e correto em posturas de autocuidado, acolhimento e

orientações que se estendem ao cuidado com o outro (Bernardino et al., 2019). Além

disso, se presume que um indivíduo que busca a formação profissional em um curso

da área da nutrição tenha a intenção de obter conhecimentos que favoreçam a saúde

e a qualidade de vida, construindo consciência crítica, ao longo de sua formação

acadêmica, para questões que afetam a saúde. A partir do conceito de ajuizamento
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estético (Kant, 2017), espera-se que esses indivíduos façam uma análise crítica sobre

as propostas apelativas de culto ao corpo que significam riscos à saúde física e, ou,

mental; e decidam por uma posição a favor da saúde.

Contudo, por se tratar de um público vulnerável à alteração da autopercepção

da imagem corporal, estudos têm apontado um aumento na frequência de TA em

estudantes da área da nutrição, principalmente, casos de anorexia nervosa (AN) e

bulimia (BN) (Moraes et al., 2016; Rocha et al., 2020), que podem levar a alterações

nas condições clínicas, nutricionais, psíquicas (Bandeira et al., 2016; Rocha et al.,

2020; Sousa et al., 2020) e até o suicÍdio (Rocha et al., 2020). Tratam-se dos tipos de

TA mais comuns na fase adulta, ambos marcados pelo sentimento de perturbação na

percepção da forma e peso corporal (OMS, 1993). A AN é marcada pela restrição

alimentar, prática excessiva de exercícios físicos, vômitos provocados e utilização de

laxantes, anorexígenos e diuréticos, com o objetivo de induzir e manter a perda de

peso. A BN, se caracteriza pelos episódios repetidos de compulsões alimentares

seguidas de comportamentos compensatórios como vômitos provocados ou uso de

purgativos (OMS, 1993). A prevalência de AN em estudantes da área da saúde, varia

de 5,5% a 31% e a de BN de 3,5% a 16,2% (Rocha et al., 2020). Segundo Bernardino

et al. (2019) mesmo que estudantes de nutrição tenham acesso, ao longo de sua

formação, aos conhecimentos sobre como manter sua saúde, muitos estão se

submetendo a medidas de risco para alcançar, em curto prazo, o corpo desejado ou

imposto por um tipo de padrão. Assim, é fomentada a adoção de práticas que os

distanciam do conhecimento possuído ou que estejam em processo de construção.

Investigações sugerem uma associação entre o estado nutricional, insatisfação

com a imagem corporal, características sociodemográficas, comportamentos

alimentares e de saúde e o desenvolvimento de TA (Albuquerque et al., 2021;

Bernardino et al., 2019; Moraes et al., 2016; Pelegrini et al., 2014; Poltronieria, et al.,

2016; Rocha et al., 2020). Diante disso, se faz necessário, o desenvolvimento de mais

estudos sobre fatores associados ao risco de TA em graduandas de nutrição. Há

muito por se compreender sobre tais temáticas ao longo de sua formação e sobre as

influências que as atitudes, os sentimentos, os significados e as percepções exercem

no ato da ingestão alimentar. Assim, o objetivo deste estudo foi investigar os fatores

sociodemográficos, comportamentais, antropométricos e preocupação/insatisfação

corporal associados ao desenvolvimento de atitudes sugestivas de TA em graduandas

de nutrição. Além de, compreender como as sensações, sentimentos e emoções no
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ato de se alimentar e em relação ao corpo interferem em seus comportamentos

alimentares. Dessa forma, se espera contribuir para o preenchimento das lacunas

existentes nessa temática, de forma a fornecer informações que sirvam de base para

a elaboração de estratégias de prevenção e redução da ocorrência dos TA nesse

público.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Padrão corporal e de beleza

O corpo belo é definido como aquele cuja as formas despertam sensações

agradáveis a diferentes pessoas, envolvidas ou não em uma mesma cultura, podendo

dizer, que existe um padrão de beleza. Todavia, ao relacionar o significado de padrão

com a beleza, para que o corpo seja considerado como “belo” por um determinado

grupo de pessoas, é necessário que possua um conjunto de características (Anjos;

Ferreira, 2021).

O padrão corporal sofreu mudanças, o que atualmente é visto como beleza e

saúde, no passado não era concebido assim e, provavelmente, não será o mesmo no

futuro, pois, é algo que é construído e reconstruído em determinados contextos

históricos. No passado, quando a fartura era um privilégio de pessoas ricas, a

obesidade era sinônimo de ser forte, de ter saúde, beleza, sedução e prosperidade; e,

o corpo com uma silhueta magra era visto como sinônimo de miséria, doença e

dificuldade. Nos dias atuais, com as mudanças nos padrões de alimentação da

população e o advento da supervalorização do corpo, a silhueta magra passou a ser o

ideal de beleza, o poder da autodisciplina, o domínio da mente sobre o corpo, um

virtuoso sacrifício; e, a obesidade se tornou sinônimo de doença e falta de controle

sobre o corpo, vida pessoal e emocional (Vianna, 2018).

A sociedade propaga a ideia de que o corpo deve estar em sintonia com as

inovações tecnológicas e que para modificá-lo basta ter autocontrole e investimento.

No entanto, desconsideram as particularidades de cada pessoa (Moral-Agúndez;

Carrillo-Durán, 2020). Assim, a obesidade e o padrão de beleza corporal, nos dias

atuais, apresentam uma relação de negação. Em alguns casos, os indivíduos obesos

adoecem não apenas pelo excesso de gordura corporal mas também pelo estresse

causado pela cobrança e opressão que a sociedade impõe em seu corpo (Vianna,

2018). Há a imposição de um corpo, que na maioria das vezes, é inatingível

(Moral-Agúndez; Carrillo-Durán, 2020).

O estereótipo de “ser magro” desenvolve nos indivíduos um estado de

lipofobia, em que apresentam obsessão pela magreza e rejeição pela obesidade

https://treaties.un.org/doc/Treaties/1948/04/19480407%2010-51%20PM/Ch_IX_01p.pdf
https://treaties.un.org/doc/Treaties/1948/04/19480407%2010-51%20PM/Ch_IX_01p.pdf
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(Vianna, 2018). Eles passam a vivenciar um mundo de negações, selecionando o que

devem e não devem fazer mediante a obsessão por ser magro, sem flacidez, sem

barriga, dentre outros “sem” (Garbin, 2017). A sensação de bem-estar promovida pela

aparência de ter saúde, ultrapassa todos os sacrifícios realizados para alcançar o

corpo desejado. Os indivíduos travam uma busca constante por um estilo de vida que

traga prazer, baseado no fato de ser magro, malhado e naturalmente saudável

(Oliveira; Machado, 2021).

Tais questões estão presentes em diversas mídias fazendo menção do que é

desejável; vendendo a ideia de que a magreza e a boa forma física são sinônimos de

sucesso nos relacionamentos sociais, amorosos e na área profissional (Mendes;

Nakasu, 2020). Em meio a tantas mudanças, a relação do indivíduo com o seu corpo

se altera. O ato de comer que promovia um dos maiores prazeres passou a ser

moldado por indicações que visam alcançar a boa forma (Vianna, 2018). Contudo, se

sabe que o passo para emagrecer de forma saudável e sustentável é retomando o

prazer de comer, instituindo mudanças nas atitudes alimentares, de maneira gradual e

consciente (Deram, 2018).

Diante desse cenário, cada vez mais estudos têm buscado avaliar a relação

das pessoas com o seu próprio corpo. Para estudar essa relação, tem sido comum

utilizar instrumentos de coleta como o proposto por Cooper et al. (1987), o Body

Shape Questionnaire (BSQ). Tal instrumento é utilizado para avaliar o grau de

insatisfação com a imagem corporal real e/ou imaginária, bem como medir

preocupações com a forma do corpo, a autodepreciação e o sentimento de “estar

gorda”, ou de “se sentir gorda”. Ele é composto por 34 itens com escala de resposta

do tipo Likert de 6 pontos. Após verificar a presença de redundância nos itens que

compõem o questionário, Evans e Dolan (1993) propuseram versões reduzidas deste

instrumento, validadas para a proposta. Neste sentido, estudos que utilizaram a

versão reduzida do BSQ para medir as preocupações com a forma do corpo em

mulheres, revelaram que o modelo reduzido (8 itens) é mais eficiente que o modelo

refinado - 34 itens (Evans; Dolan, 1993; Silva et al., 2014). No estudo de Silva,

Campos e Marôco (2018), em que foi utilizado o BSQ na versão reduzida, eles

observaram que estudantes do sexo feminino da área da saúde apresentam

preocupação com a forma do corpo; e, que a maneira como elas veem o seu corpo

interfere em suas atitudes comportamentais. Bandeira et al. (2016), por meio desta

mesma versão do instrumento, verificou um elevado nível de insatisfação corporal em



19

estudantes da área da saúde com estado nutricional adequado. Ambos estudos

retratam inquietações e insatisfações que alertam para a condição de uma

preocupação excessiva de graduandas da área da saúde com a forma do corpo. Além

disso, mostram que apesar de terem em suas formações a função de cuidarem da

saúde das pessoas e tratarem quem apresenta distorções corporais, devido a

exigência atrelada ao estereótipo, estão se adoecendo, podendo adoecer aqueles que

elas deveriam cuidar.

Desde de criança, mulheres são educadas em uma cultura que incentiva a

preocupação excessiva com a aparência e a estética do corpo, tendo o seu valor

vinculado ao seu exterior. Elas se vêem pressionadas para se adequar a um padrão

estético propagado pelo “mundo da beleza” que objetiva lucrar. Tais pressões,

contribuem para que mulheres se tornem mais preocupadas com os aspectos

relacionados à imagem corporal, buscando se enquadrar em um padrão para serem

aceitas na sociedade (Bernardino et al., 2019). O fato de ser mulher, estudante do

curso de nutrição, contribui para que estas sofram a imposição de um estereótipo de

beleza a ser seguido. Assim, aquelas que se permitem se influenciar por essa

pressão, podem acabar adotando medidas rígidas por "julgar" que o bom profissional

é aquele que está dentro do padrão de corpo aceitável, o que aumenta a

autocobrança para se enquadrar em padrões impostos (Bernardino et al., 2019;

Rocha et al., 2020).

2.2. Imagem corporal e práticas alimentares

Imagem corporal se refere ao modo como vemos o nosso corpo ou como o

vivenciamos (Bandeira et al., 2016). Ela se modifica de acordo com as fases da vida,

contexto familiar, fatores culturais, históricos, biológicos, sociais e individuais (Martins

et al., 2010). A partir da figura que se tem na mente em relação ao tamanho, imagem

e estrutura física do corpo, sentimentos são expressados. Nos casos em que há uma

contradição entre a percepção e o desejo relativo a um tamanho e a uma forma

corporal, a insatisfação com o corpo estará presente. Tal insatisfação pode levar as

pessoas a modificarem suas práticas alimentares, a fim de alcançar um corpo que

traga sentimentos agradáveis (Bandeira et al., 2016).

Ao longo das gerações e de suas vivências, as pessoas manifestam dúvidas

em relação às formas de se alimentar que são instituídas. Essas inquietações
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colaboraram para a desvalorização do cardápio oferecido no lar e ascensão do

espaço provido pelo marketing nas vendas das "substâncias comestíveis" (Barbosa;

Silva, 2016). O tipo de alimentação mudou e o que consumimos hoje, não é sinônimo

de comida caseira e restrita ao ambiente domiciliar (Gazolla; Viecelli, 2020).

Anúncios publicitários investem no marketing com o intuito de persuadir o

consumidor. Assim, fazem alegações em relação aos benefícios que determinados

produtos propiciam a saúde humana, instigando o consumidor a adquirir algo que

promete resultados milagrosos, algo que para a nutrição não existe (Silva; Pires,

2019). Ademais, propagam informações intitulando os alimentos como “ruins”, ou

seja, aqueles que oferecem riscos à nossa saúde, contribuindo para a exclusão ou

recusa de certos alimentos nas refeições (Barbosa; Silva, 2016). Tais informações são

baseadas em modismos alimentares, disseminados por um espaço que prioriza

interesses próprios ao invés de divulgar conhecimentos precisos e promover a

conscientização de seus leitores. Nesta perspectiva, a alimentação cai em uma

espécie de “Complexo Nutricional Industrial” propagada por cientistas e marqueteiros

da alimentação que defendem a ideologia do nutricionismo, em que restringe o

alimento ao biológico, e valoriza somente nutrientes, sem considerar a relação da

pessoal com a comida (Deram, 2018).

Matta (1986) ao atribuir uma simbologia ao alimento e ao ato de comer, traz

que alimento e comida possuem significados diferentes. Para o autor, alimento é toda

substância nutritiva que o indivíduo ingere para se manter vivo. Já a comida, é algo

que permite nos situarmos em relação a uma identidade e a rituais, possibilitando

definir grupos, classes e pessoas. Assim, nem todo alimento pode ser considerado

como comida. Comida é uma cultura, um instrumento para sua expressão e

comunicação.

Ao focar somente na composição nutricional dos alimentos e nos seus

aspectos biológicos, restringimos os conhecimentos sobre os hábitos alimentares e as

vivências que propiciam prazer ao se alimentar (Deram, 2018). Esta fixação pela

saúde alimentar, que exclui o universo de sensações à mesa, abre espaço para a

formação de pessoas ortoréxicas, em que manifestam um comportamento obsessivo

patológico com a preocupação centrada na qualidade e pureza dos alimentos (Souza;

Rodrigues, 2014). Pessoas com estas influências acabam adotando dietas restritivas,

baseadas na redução excessiva da ingestão de calorias e, ou, na exclusão de alguns

grupos alimentares. Além disso, na visão delas, aderir a um tipo de dieta simboliza ter
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um estilo de vida que, nem sempre, responde às demandas nutricionais individuais

(Deram, 2018).

Os aspectos fisiológicos, sociais e emocionais estão relacionados ao contexto

da alimentação e influenciam o comportamento alimentar. Ao selecionar determinados

alimentos, se considera questões que determinam o estilo alimentar, como:

preferências relacionadas ao ato de sentir prazer com o sabor dos alimentos; atitudes

aprendidas na família e no ambiente escolar; fatores psicológicos; sociais e culturais

(Dantas; Silva, 2019).

Desta forma, o indivíduo necessita passar por um processo de reaprendizagem

da confiança do seu corpo, para que seja capaz de diferenciar a fome física da fome

emocional e favorecer a sintonia entre a comida, a mente e o corpo. A fome física é

aquela em que o corpo emite sinais como "estômago roncando", fadiga ou

irritabilidade, indicando que o corpo necessita da reposição de nutrientes. A fome

emocional é aquela identificada por aspectos emocionais, como tristeza; angústia;

solidão; tédio; cansaço; ansiedade; estresse e raiva, que despertam no indivíduo a

vontade de comer alimentos considerados como “não saudáveis”, seguida de

sentimento de culpa e raiva emocional (Almeida; Furtado, 2018).

O profissional, ao orientar, deve levar em consideração os aspectos que

envolvem o comportamento alimentar, pois, saúde não se restringe à "dieta" e peso

(Catão; Tavares, 2020). Saúde depende de comportamentos saudáveis e peso não é

um comportamento, mas sim uma consequência dele, assim, é preciso entender que

pessoas das mais diferentes formas corporais podem ser saudáveis sem mudanças

drásticas e inconcebíveis na prática da nutrição comportamental (Deram, 2018).

2.3. Dietas restritivas e transtornos alimentares

A adoção de dietas restritivas pode desencadear o ato de comer excessivo, o

que contribui para a evolução do quadro clínico do transtorno de compulsão alimentar

(Soihet; Silva, 2019), caso não haja intervenções e acompanhamento nutricional e

terapêutico. Dietas restritivas “funcionam” no início (Deram, 2018), no entanto, com o

tempo torna-se difícil o seguimento das mesmas (Garbin, 2017). A complexidade da

resposta psíquica e neuroendócrina envolvida no controle da fome e da saciedade

influencia na resposta metabólica do organismo e nas atitudes alimentares, buscando

compensar as necessidades do indivíduo. Isso acontece porque as regras restritivas
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são fundamentadas em um controle exagerado da quantidade dos alimentos ingeridos

ao dia. Assim, quando há acesso ao alimento, ocorre uma resposta hiperfágica, em

que há um aumento anormal do apetite, levando ao consumo excessivo de alimentos

(Soihet; Silva, 2019). Ademais, o organismo que está em restrição alimentar passa a

gastar menos energia, a acumular mais gordura e a aumentar o apetite por alimentos

ditos “proibidos” (Garbin, 2017). O cérebro não percebe a perda de peso como

sucesso (Deram, 2018) e, diante de restrições alimentares severas, os comandos

para o indivíduo se alimentar são desencadeados (Soihet; Silva, 2019).

O comer compulsivo se trata de um descontrole no ato de se alimentar, devido

à frustração por descumprir as regras alimentares estabelecidas ou impostas. O ato

de se alimentar de forma compulsiva gera momentos de culpa e de angústia em

decorrência do medo e da antecipação das consequências para a imagem do corpo.

Assim, há o favorecimento da manifestação de comportamentos compensatórios

como: vômitos autoinduzidos, uso abusivo de laxantes diuréticos e outros

medicamentos (hormônios tireoideanos e anorexígenos), exercícios físicos

excessivos, jejum e dietas rigorosas. Tais comportamentos visam controlar as

consequências da ingestão alimentar exagerada e propiciar alívio em relação ao

desconforto e a ansiedade. Com isso, se cria um ciclo vicioso de episódios de

descontrole alimentar (Soihet; Silva, 2019).

Esses comportamentos vêm sendo estudados, visando estabelecer

diagnósticos, e, assim, realizar tratamentos adequados para cada tipo de TA.

Segundo a Organização Mundial da Saúde, os TA são marcados por distúrbios graves

no comportamento alimentar e sua classificação se baseia nos hábitos alimentares

irregulares adotados, sofrimento grave, preocupação com o peso ou forma do corpo.

Seu diagnóstico deve ser feito, de preferência, por um psiquiatra treinado e

capacitado, através de critérios definidos (OMS, 1993) no Código Internacional de

Doenças (CID), e pela Associação de Psiquiatria Americana (APA) no Manual

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V). Dentre os tipos de TA

estão: transtorno de compulsão alimentar, bulimia nervosa, anorexia nervosa,

transtorno de ruminação, transtorno alimentar restritivo/evitativo, pica, transtorno

alimentar especificado (anorexia nervosa atípica, bulimia nervosa de baixa

frequência/duração limitada, transtorno de purgação, síndrome do comer noturno),

transtorno alimentar não especificado (Garbin, 2017). A seguir, pode-se observar os

principais critérios diagnósticos de TA do CID-11 e do DSM-V (Quadro 1).
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Quadro 1. Principais critérios de diagnósticos para transtornos alimentares do CID-11

e DSM-V.

Transtorno
Alimentar

CID-11 DMS-V

Anorexia
Nervosa

- Medo exagerado com o peso ou
forma corporal - supervalorização
do baixo peso

- Restrição alimentar constante ou
comportamentos purgativos que
culminam em:

IMC:

● ADULTOS: < 18,5 kg/m²;
● CRIANÇAS E

ADOLESCENTES: IMC para
a idade abaixo do percentil 5

OU
Perda de peso corporal >20% em 6

meses, atendendo outros requisitos
diagnósticos. Baixo peso não
explicado por condição médica ou
indisponibilidade de alimentos

- Medo exagerado de ganhar peso,
ou adoção constante de
comportamentos que interferem no
ganho de peso

- Inquietação com o peso ou forma
corporal. Não reconhecimento da
gravidade do baixo peso

- Restrição energética que culmina
em:

IMC:

● ADULTOS: < 18,5 kg/m²;
● CRIANÇAS E

ADOLESCENTES: IMC para a
idade abaixo do percentil 5

Bulimia
Nervosa

- Preocupação exagerada com o
peso ou forma corporal

- Episódios persistentes de
compulsão alimentar (≥ 1x/sem.
durante 1 mês)

- Comportamentos compensatórios
constantes para prevenir o ganho
de peso (≥1x/sem. durante 3
meses)

- Sofrimento significativo ou prejuízo
no convívio social, profissional ou
em outras áreas

- Autoavaliação indevida do seu
corpo

- Episódios persistente de
compulsão alimentar (≥ 1x/sem.
durante 3 meses)

- Comportamentos compensatórios,
para prevenir o ganho de peso (≥
1x/sem. durante 3 meses)

Compulsão
Alimentar

- Perda de controle do
comportamento alimentar em um
curto período de tempo, com um
consumo exagerado de alimentos (≥
1x/sem. durante 3 meses)

- Não está associada a adoção de
comportamentos compensatórios

- Consumo alimentar em
quantidades exageradas ou perda
de controle do que e quanto se come
no mínimo (≥ 1x/sem. durante 3
meses)

- Não está associada à adoção de
comportamentos compensatórios.
Não é exclusivo da BN ou AN

continua
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Continuação do quadro 1

- Não está relacionado a condição
médica ou transtorno mental,
efeitos do consumo ou abstinência
de uma substância/medicamento

- Sofrimento significativo sobre o
padrão de CA ou prejuízo no
convívio social, profissional ou em
outras áreas

- Está associados a 3 ou + desses
aspectos:

● Comer mais rápido do que o
costume

● Comer até estar
desconfortavelmente cheio

● Comer grandes quantidades de
alimento mesmo sem fome física

● Se isolar no momento da
refeição, devido a vergonha;

● Sentir sentimentos negativos em
relação a si e ao ato de
comportamento compulsivo

Pica - Ingestão persistente de
substâncias não nutritivas, não
alimentares ou ingredientes
alimentares crus. Não explicada por
uma condição médica

- Deve ser feito um diagnóstico
separado de Pica, caso este
comportamento ocorra
concomitante a um transtorno
mental ou condição médica

- Ingestão persistente de substâncias
não nutritivas, não alimentares (≥1
mês). Não aceita culturalmente

- Quando associado a um tipo de
transtorno mental ou condição
médica, incluindo gestação, é
considerado grave a ponto de
necessitar de atenção clínica

Transtorno
de

Ruminação

- Episódios repetidos de
regurgitação. Não causado por
náusea/vômito, ou alguma condição
médica. O alimento é ejetado da
boca, mastigado e engolido
novamente

- Não exclusivo da BN e AN

- Caso ocorra concomitante a um
tipo de transtorno mental, é
considerado grave, necessitando de
atenção clínica

- Episódios repetidos de regurgitação
do alimento ≥1 mês). Não causado
por náusea/vômito, ou alguma
condição médica. O alimento é
remastigado, deglutido ou cuspido

- Não é exclusivo da BN, AN,
compulsão alimentar ou transtorno
alimentar restritivo/evitativo

- Caso ocorra concomitante a um
tipo de transtorno mental, é
considerado grave, necessitando de
atenção clínica

Transtorno
Alimentar
Restritivo/
Evitativo

- Restrição alimentar, não motivada
pela preocupação com o peso ou a
forma corporal, condição médica,
transtorno mental ou efeitos de
consumo ou abstinência de uma
substância/medicamento

- Desinteresse pelo alimento ou pelo
ato de se alimentar com base nas
características sensoriais do
alimento e na preocupação das
consequências de não conseguir
suprir suas necessidades. Não é
motivada pela preocupação com o
peso ou forma corporal

continua
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Continuação do Quadro 1

- Resulta em:
● Ingestão alimentar insuficiente
● Perda significativa de peso,

deficiências nutricionais,
dependência de nutrição oral
suplementos ou alimentação
por sonda

● Interferência no convívio
pessoal, familiar, social,
educacional, ocupacional ou
outras áreas

- Vêm associado a:
● Perda de peso significativa OU

insucesso para ganhar peso
esperado OU atraso no
crescimento em crianças

● Deficiência nutricional
● Necessidade de alimentação

enteral ou suplementos
nutricionais orais

● Interferência no funcionamento
psicossocial

- Não é exclusivo da AN e BN.

Outro
Transtorno
Alimentar

Especificado

- Sintomas não satisfazem os
critérios de diagnósticos para
nenhum outro TA
- Não decorrentes de condição
médica que interfere a alimentação,
transtorno mental, efeitos do
consumo ou abstinência de uma
substância/medicamento
- Interferência no convívio pessoal,
familiar, social, educacional,
ocupacional ou outras áreas

- Sofrimento significativo ou prejuízo
no convívio social, profissional ou
em outras áreas, mas não
satisfazem todos os critérios
diagnósticos de outro TA

- O responsável pelo diagnóstico
opta por indicar o motivo pelo qual
não satisfaz os critérios para outro
TA específico

Transtorno
Alimentar

Não
Especificado

- Categoria não especificada - Sofrimento significativo ou prejuízo
no convívio social, profissional ou
em outras áreas, mas não
satisfazem todos os critérios
diagnósticos
- O responsável pelo diagnóstico
opta por não indicar o motivo pelo
qual não satisfaz os critérios para
outro TA específico. Inclui
explicações do porquê de não haver
informações suficientes para fechar
um diagnóstico mais específico

AN: anorexia nervosa; BN: bulimia nervosa, IMC: índice de massa corporal; TA: transtorno alimentar.

Fonte: AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2013; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018.

Na fase adulta, os tipos de TA mais comuns são: AN e BN. Tanto na AN quanto

na BN, o sentimento de confusão na percepção da forma e peso corporal prevalece. A

AN se caracteriza pela insistência em induzir e manter a perda de peso de forma

intencional, devido ao medo de engordar e de ter uma silhueta arredondada. Assim, é

comum a restrição das escolhas alimentares, prática excessiva de exercícios físicos,

vômitos provocados e utilização de laxantes, anorexígenos e diuréticos. Tais práticas

podem ocasionar complicações associadas à desnutrição, como desidratação,
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distúrbios eletrolíticos, hipoglicemia, hipotermia, hipotensão, insuficiência renal e

infertilidade. A AN é dividida em subtipos: restritivo e compulsão periódica/purgativo.

No restritivo, não ocorre com regularidade os episódios de compulsão periódica ou

purgação. Na compulsão periódica/purgativo, ocorre regularmente episódios de

compulsão periódica e/ou purgação. A BN, se caracteriza pelos episódios repetidos

de compulsões alimentares seguidas de comportamentos compensatórios

inadequados, tais como alternância entre hiperfagia e vômitos provocados ou uso de

purgativos. A BN também é dividida em subtipos: purgativo e sem purgação. No

purgativo, ocorre regularmente a auto-indução de vômito ou uso indevido de laxantes,

diuréticos ou enemas. No tipo sem purgação não ocorre regularmente a auto-indução

de vômitos ou uso indevido de laxantes, diuréticos ou enemas, mas há o uso de

comportamentos compensatórios como jejum ou exercícios excessivos. Dentre as

consequências dos vômitos repetidos estão perturbações eletrolíticas e complicações

somáticas (OMS, 1993).

Em nível populacional, têm sido utilizados diferentes questionários, visando

avaliar comportamentos de risco e gravidade de diferentes tipos de TA, conforme

especificado no quadro 2.

Quadro 2. Questionários utilizados para rastrear comportamento de risco para
transtornos alimentares.

Questionário Objetivo

BES - Binge Eating Scale Avaliar a gravidade da Compulsão Alimentar Periódica (CAP)
em indivíduos com estado nutricional de obesidade.

BITE - Bulimic
Investigatory Test

Edinburg

Rastrear e a avaliar a gravidade da Bulimia Nervosa.

BULIT - Bulimia Test Identificar indivíduos com Bulimia Nervosa (BN) e em risco
para desenvolver BN.

EAT - Eating Attitudes
Test

Identificar indivíduos com risco para desenvolver Anorexia
Nervosa (AN) e BN.

EDE - Eating Disorder
Examination

Rastrear Transtornos Alimentares.

EDI - Eating Disorder
Inventory

Identificar indivíduos com alto risco de desenvolver
Transtornos Alimentares.

Fonte: Freitas; Gorenstein; Appolinario, 2002.
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Diversos fatores de risco têm sido associados ao desenvolvimento dos TA,

incluindo aspectos pessoais, familiares, profissionais e econômicos, e essa

associação precisa ser aprofundada (Alves et al., 2012). Outra condição que merece

aprofundamento, é sobre a autocobrança de alguns grupos em prol de um corpo que

corresponda às expectativas de um padrão de beleza imposto pela sociedade. Se faz

necessário identificar o que as pessoas trazem como justificativa para sustentação de

seus atos. Existe também uma pressão social que instiga e sustenta informações que

colaboram para o TA, dentre as quais se ressalta as mensagens e imagens

fomentadas por publicidades que valorizam corpos perfeitos (Sousa et al., 2020).

Estudos têm apontado que estudantes do curso de nutrição estão dentro do

grupo risco para o desenvolvimento de TA, em decorrência da imposição de um

estereótipo de corpo para profissionais e futuros profissionais dessa área (Agopyan et

al., 2018; Penz; Bosco; Vieira, 2008; Caferoglu; Toklu, 2021). Essa imposição, gera

um desejo exagerado em querer moldar o corpo com base em um padrão aceitável

pela sociedade, o que favorece o desenvolvimento do TA (Bernardino et al., 2019;

Moraes et al., 2016; Penz; Bosco; Vieira, 2008; Rocha et al., 2020). Embora estudos

já realizados contribuam com o conhecimento acerca do TA em estudantes de

nutrição, ainda são poucos aqueles que investigam ao mesmo tempo a associação de

múltiplos fatores com o TA (Assis; Guedine; Carvalho, 2020; Caferoglu; Toklu, 2021;

Penaforte et al., 2018) - Quadro 3.
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição.

Estudo
(Autor, ano, local e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

Abdullah et al., 2020

Jordânia

Transversal

421 graduandos e
nutricionistas

SEXO

F: 70%
M: 30%

IDADE

≥18 anos

- IMC
- Sexo
- Experiência profissional

- ORTO-15

- Estatísticas descritivas

- Teste do qui-quadrado

- Análise de Variância
Multivariada (MANOVA)

- Teste de Kruskal-Wallis

- Prevalência de ortorexia
nervosa: 72%

- À medida que o IMC
aumenta, a tendência de

desenvolver ortorexia
nervosa aumenta

gradualmente.

- Homens têm mais
tendência de desenvolver
ortorexia nervosa do que
as mulheres (p=0,029)

Agopyan et al., 2018

Peru

Transversal

136 graduandas

IDADE

≥17 anos

- Idade
- IMC
- % gordura corporal
- Massa gorda corporal
- Massa corporal magra
- % água corporal total
- Período do curso
- Com quem reside

- EAT-40

- ORTO-11

- Estatísticas descritivas

- ANOVA

- Test t

EAT+:

Baixo risco de TA: 70,6%
Médio risco de TA: 10,3%

Alto risco de TA: 3,7%

Ortorexia nervosa: 70,6%
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação.

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

Assis; Guedine; Carvalho,
2020

Brasil

Transversal

207 graduandos

SEXO

F: 85%
M: 15%

IDADE

>18 anos

- Uso de mídia social
-Comportamentos
alimentares disfuncionais

- EAT-26

- Estatística descritiva

- Teste qui-quadrado de
Pearson

- Regressão logística
binária considerando as

razões de chance

EAT+: 27,9%

As variáveis de uso da
mídia social associadas

aos comportamentos
alimentares disfuncionais

foram:
- Hábito de acompanhar

dicas alimentares
(p=0,008) e de consumir
alimentos sugeridos pela

mídia (OR: 7,478
[3,561-15,704], p=0,01)

- Tempo de uso (p=0,013)
- Seguir dieta e/ou

orientação nutricional
(p=0,001)

- Motivação para seguir
uma dieta sem um
acompanhamento

nutricional (OR:2,927
[1,395-6,142], p=0,0001)
- Consumo de alimentos
(p=0,0001) e fármacos

(p=0,002) para a perda de
peso
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação.

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

- Os preditores dos
comportamentos

alimentares disfuncionais
foram:

“Já consumi alimentos
propostos pela mídia com
o intuito de perda de peso

“Ao observar corpos
disseminados como

‘belos’ pela mídia, me
sinto motivado a seguir

uma dieta sem um
acompanhamento

nutricional adequado por
um nutricionista”

(χ²(2) = 54,645; p <
0,0001, R2

Negelkerk = 0,343)
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação.

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

Barboza; Carteri; Coghtto,
2022

Brasil

Transversal

50 graduandas

IDADE

>18 anos

- IMC
- Distorção da imagem
corporal
- Insatisfação corporal

- EAT-26

- Estatística descritiva

- Teste de ShapiroWilk

- Teste t de Student

- Correlação linear de
Spearman

EAT+: 25,5%

72,5%: insatisfeitas
(deseja perder peso)

13,7%: insatisfeitas
(deseja ganhar peso)

Foram encontradas
correlações entre:

- IMC e a distorção de
imagem (p=0,006)

- Risco de TA e distorção
de imagem (p=0,001)

Caferoglu; Toklu, 2021

Peru

Transversal

1429 graduandos e
nutricionistas

F: 91%
M: 9%

IDADE

>18 anos

- Período de experiência
profissional
- EAT x ORTO-11

- EAT-26 (versão turca)
- ORTO-11(versão turca)

- Estatística descritiva

- Regressão logística
binária

- EAT+:

Graduandas: 31,8%
Nutricionistas: 30,5%

- Prevalência de ortorexia
nervosa no geral: 59,8%

Maior proporção de
ortorexia em graduandos

(63,8%) do que em
nutricionistas (52,9%)
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação.

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

Graduação: associada a
chances 33,1% menores

de ortorexia nervosa

- EAT+: aumenta o risco
de ortorexia nervosa
aproximadamente 5x

- > escores totais nas
subescalas do EAT-26

foram associados a uma
tendência de ortorexia

nervosa + alta

Espíndola et al., 2021

Brasil

Transversal

37 graduandos

F: 83,78%
M: 16,21%

IDADE

>18 anos

-Conhecimentos
adquiridos durante o
curso

- EAT-26

- Estatística descritiva

-Testes G

- ANOVA/Tukey

- Kruskal Wallis/Dunn

EAT+: 27,0%

Não houve associação
entre

a presença de TA e
distorção da imagem

corporal com
conhecimento adquirido

ao longo do curso
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação.

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

Frey et al., 2003

Alemanha

Transversal

181 graduandas

IDADE

>18 anos

- Idade
- IMC
- Massa muscular (kg)
- % gordura
- Níveis de leptina
- Restrição alimentar

- DSM-5 AN, BN e
EDNOS

- Estatística descritiva

- Teste hierárquico

- Teste t

- Análise de variância de
modelo misto

AN: 7%

BN: 3%

TA sem outra
especificação: 7%

Mulheres
com história de TA têm
níveis de leptina mais

baixo

Garcia; Castro; Soares,
2010

Brasil

Transversal

82 graduandas

IDADE

≥17 anos

- BSQ x EAT - EAT-26

- BSQ

- Estatística descritiva

- Teste do qui-quadrado

EAT+: 11,8%

Distorção da imagem
corporal: 13,5%

Estudantes insatisfeitos
com a imagem corporal

apresentavam >
prevalência de atitudes

alimentares inadequadas,
quando comparados

àqueles sem alterações
na imagem corporal
(81,4% versus 6,9%;

p<0,001)
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação.

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

Gonçalves, 2003

Brasil

Transversal

228 graduandas

IDADE

≥17 anos

- IMC
- Dieta restritiva

- QEWP-R

- Estatística descritiva

- Teste do qui-quadrado

Sintomas de TCA ou BN:
10,6%

Relação + entre sintomas
sugestivos de TA e hábito

de fazer dieta restritiva

Grammatikopoulou et al.,
2018

Grécia

Transversal

176 graduandos

SEXO

F: 80%
M: 20%

IDADE

>18 anos

- Idade
- IMC
- Forma de lidar com
alimentação

- BOT
- myFAS

- Estatística descritiva

- Testes qui-quadrado

-Teste t

- Coeficiente de Spearman

- Regressão linear múltipla

Ocorrência de ortorexia
nervosa, no geral: 68,2%
- Frequência de atitude
alimentar desordenada:

4,5%

- A alimentação
relacionada à emoção e

ao estresse estava
associada ao IMC ( β=

-0,002, IC 95%= -0,004 a -
0,001, p= 0,004)

- A capacidade e os
recursos para lidar com as
emoções e o estresse foi
associada à ingestão de

energia (β= 0,009, IC
95%= 0,003 a 0,016, p=

0,005) e ao IMC (β =
-0,003, IC 95%= -0,005 a

-0,001, p= 0,004)
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação.

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

Idade: correlação + com a
avaliação de fatores de

estresse/influências
externas, indicando uma
maior capacidade de lidar
com fatores de estresse

externos entre os
estudantes mais velhos ( ρ

de Spearman= 0,237,
p=0,002)

Gutiérrez et al., 2019

México

Transversal

370 graduandos

SEXO

F: 94%
M: 7%

IDADE

17 a 41 anos

- Idade
- Sexo
- IMC
- Imagem corporal

- Breve Questionário de
Comportamento Alimentar

de Risco

- Estatística descritiva

Insatisfação corporal: 37%
- Graduandos com IMC de
obesidade, sobrepeso ou

eutrofia tiveram risco
moderado de TA (p <0,05)

- Graduandos que
desejavam uma silhueta

mais fina (OR =
2,97, p < 0,05)

apresentaram > risco de
TA versus aqueles que

desejavam ter uma
silhueta robusta (p = 0,76)

- > IMC: + exercícios,
dietas restritivas,

compulsão alimentar e
perda de controle ao

comer (p ≤0,05)



36

Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação.

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

Kirsten; Fratton; Porta,
2009

Brasil

Transversal

186 graduandas

IDADE

> 18 anos

- IMC
- Período do curso
- Atividade física

- EAT-26

- Estatística descritiva

- Qui-quadrado

EAT+: 24,7%

Maia et al., 2018

Brasil

Transversal

52 graduandas

IDADE

> 18 anos

- IMC
- Insatisfação corporal

- EAT-26
- BITE

- Estatística descritiva

- ANOVA

- Teste de Turkey

EAT+: 9,62%

Hábitos alimentares
inadequados: 15,38%

Prevalência de
insatisfação com a

imagem corporal: 46,1%
Moraes et al., 2016

Brasil

Transversal

254 graduandas

IDADE

17 a 49 anos

- IMC
- Tipo de alimentação
- Omissão de refeição
- Período do curso
- Tipo de instituição

- EAT-26

- Estatística descritiva

- Teste Shapiro Wilk

- Teste t

- Teste
Qui-quadrado ou
Exato de Fisher

EAT+: 22,4%

Insatisfação com Imagem
Corporal: 30,7%

> insatisfação com a
imagem corporal em:

- Alunas com excesso de
peso (p<0,001)

- Alunas que estavam no 1º
ano do curso (p=0,017)
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação.

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

- Alunas de instituição
privada (p=0,002)

- Alunas que omitiram o
desjejum (p=0,009)

Comportamentos
de risco para desenvolver
transtornos alimentares +

frequentes
em alunas da rede privada
(p=0,001) e que omitiram o

almoço (p=0,008)

Oliveira et al., 2019

Brasil

Transversal

140 graduandas

IDADE

>18 anos

- Período do curso
- Classificação de silhueta

- EAT-26

- Estatística descritiva

- Teste qui-quadrado

EAT+: prevalência de 23%

- Insatisfação com a
imagem corporal: 83%

- Insatisfação com a
imagem corporal foi
relacionada a EAT+

- Insatisfação com a
imagem corporal e EAT+

foram
mais prevalentes em

estudantes insatisfeitas
por excesso de peso
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação.

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

Penaforte et al., 2018

Brasil

Transversal

141 graduandas

IDADE

> 18 anos

- Insatisfação corporal
- Peso
- Altura
- IMC

- EAT-26

- Estatística descritiva

- Teste qui-quadrado

- Teste de Spearman

- Regressão logística

Comportamentos
alimentares com

tendência a ortorexia
nervosa: 87,2%

Os estudantes com
ortorexia nervosa
apresentaram +

insatisfação corporal e
excesso de peso

Penz; Bosco; Vieira, 2008

Brasil

Transversal

203 graduandas

IDADE

> 18 anos

- IMC - EAT-26

- Estatística descritiva

- Teste qui-quadrado

- Coeficiente de Spearman

- EAT+: 35%

- No grupo de estudantes
eutróficas, o EAT+

apresentou correlação
mais com o IMC, ou seja,

quanto > o IMC, > a
frequência de EAT+

Reis, Soares, 2017

Brasil

Transversal

165 Graduandas

IDADE

> 18 anos

- Período do curso
- IMC
- Insatisfação corporal

- EAT-26

- Estatística descritiva

- Teste qui-quadrado

EAT+: 32,7%

Insatisfação corporal:
69,7%
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação.

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

- Estudantes com excesso
de peso apresentaram

7,91 x a chance de
desenvolver TA (OR: 7,91)
que em graduandas com

eutrofia
- Estudantes com excesso

de peso apresentaram
20,19 x a chance de

desenvolver alteração da
percepção da imagem
(OR: 20,19) que em

graduandas com eutrofia
Rosa; Gomes; Ribeiro,

2008

Brasil

Transversal

100 graduandos

SEXO

F: 94%
M: 6%

IDADE >18 anos

- Não buscou associações - EAT-26
- BITE

- Estatística descritiva

EAT+: 21,2%

Possuíam alguns critérios
de identificação para

bulimia: 22%

Silva et al., 2012

Brasil

Transversal

175 graduandas

IDADE

>18 anos

- IMC
- Perímetro da cintura
- Perímetro do braço
- Dobra cutânea tricipital
- % de gordura corporal
- Insatisfação corporal

- EAT-26

- Estatística descritiva

- Teste de
Kolmogorov-Smirnov

EAT+:

- Alto risco de TA: 21,7%
- Baixo risco de TA: 41,7%
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação.

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

- Teste U-Mann Whitney

- Coeficiente de
Correlação de Spermann

- Odds ratio

- Insatisfação com a
imagem corporal: 13,7%

- Estudantes com
obesidade (OR: 5,33,
p=0,20) e sobrepeso
(OR:7,11, p=0,008)

apresentaram 5 a 7 x mais
chances de insatisfação

com a imagem corporal e
alto risco para TA do que

as eutróficas

O Perímetro da cintura
elevado aumentou as

chances de insatisfação
com a imagem corporal e
alto risco para TA em 3x

(OR:9,62, p=0,0009).

O maior % gordura
corporal aumentou as

chances de insatisfação
com a imagem corporal e

risco de TA em 6,45x
(OR:6,45, p=0,038
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação.

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

Silva; Weber, 2021

Brasil

Transversal

22 graduandas

IDADE

>18 anos

- Idade
- IMC
- Período do curso
- Autoconsumo de
alimentos

- EAT-26
- QEWP-R

- Estatística descritiva
-Teste de

Kolmogorov-Smirnov
- Teste t

- Teste qui-quadrado

- EAT+: 36,4%

- Risco de Transtorno de
Compulsão Alimentar:

4,5%

Souza; Rodrigues, 2014

Brasil

Transversal

150 graduandas

IDADE: >18 anos

- Período do curso
- Estado nutricional
- Distúrbio de imagem
corporal

- ORTO-15

- Estatística descritiva
- Teste exato de Fisher

Risco de desenvolver
ortorexia nervosa: 88,7%

Souza et al., 2017

Brasil

Transversal

81 graduandos

SEXO

F: 82,7%
M: 17,3%

IDADE

>18 anos

- Sexo
- Período do curso

- EIC
- TFEQ R-21

- Questionário de hábitos
do comer noturno

- BES
- Estatística descritiva
- Teste exato de Fisher

- Regressão linear
- Coeficiente de
correlação de

Pearson

Não houve associação
significativa entre a
síndrome do comer

noturno ou a compulsão
alimentar com sexo e

período do curso
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

Sousa et al., 2020

Brasil

Transversal

65 graduandas

IDADE

18 a 31 anos

- Período do curso
- IMC

- EAT-26

- Estatística descritiva

- ANOVA

Insatisfação com a
imagem corporal e EAT+
foram mais frequentes nas

eutróficas

Toledo; Dallepiane;
Busnello, 2009

Brasil

Transversal

116 graduandas

IDADE

20 a 30 anos

- IMC
- Relacionamento com o
corpo e o alimento

- EAT-26

- Estatística descritiva

- Teste qui-quadrado

EAT+: 18,1%

Principais fatores
preditivos para TA:

- Preocupação com a
gordura corporal (100%)

- Medo do excesso de
peso (90,5%)

- Conhecimento sobre o
número de calorias dos
alimentos que comem

(85,7%)

- Preocupação com o
desejo de ser mais magra

(80,9%)
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação.

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

Toral et al., 2016

Brasil

Transversal

427 graduandas
318 nutricionistas

IDADE

18 a 59 anos

- Atividade física
- Insatisfação corporal
- Graduando x
Nutricionista

- EAT-26

- Estatística descritiva

- Teste qui-quadrado

- Razão de prevalência

- Regressão de Poisson

Graduandos em nutrição

- EAT+: 10,1%
- EAT-: 89,9%

Nutricionistas

- EAT+: 7,9%
- EAT-: 92,1%

- Graduandos sedentários:
apresentaram < chance de
EAT+ em comparação aos

mais ativos, no entanto,
não houve associação.

- Graduandos e
nutricionistas insatisfeitos
com a imagem corporal: >

chance de apresentar
EAT+ em comparação a

estudantes e nutricionistas
sem insatisfação

corporal, no entanto, não
houve associação.
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Quadro 3. Características gerais dos estudos que investigaram transtornos alimentares em estudantes de nutrição - Continuação.

AN: anorexia nervosa; BES: Escala de Ingestão Compulsiva; BITE: Bulimic Investigatory Test Edinburgh; BN: bulimia nervosa; BOT: teste de ortorexia de
Bratman; DSM-5: Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, quinta edição; EAT-26: Eating Attitudes Test-26; EAT+: triagem positiva para risco
de Transtornos Alimentares; EAT-: triagem negativa para risco de Transtornos Alimentares; EAT-40: Eating Attitudes Test-40; EDNOS: transtorno alimentar
sem outra especificação; EIC: escala de ingestão compulsiva; F: feminino; IMC: índice de massa corporal; mYFAS: Yale modificado escala de dependência
alimentar, ON: ortorexia nervosa; ORTO-11: Questionário de Ortorexia Nervosa; ORTO-15: Questionário de Ortorexia Nervosa; QEWP-R: Questionnaire on
Eating and Weight Patterns Revised; TA: transtorno alimentar; TFEQ R-21: Three factor eating questionnaire.

Estudo (Autor, ano, local
e tipo)

Amostra Fatores associados
estudados

Critério de diagnóstico
de TA e análise

estatística

Principais resultados

Villa et al., 2022

Chile

Transversal

90 graduandos

SEXO

F: 87,8%
M: 12,2%

IDADE
>18 anos

- Sexo
- Período do curso
- Atividade física
- Com que reside
- Uso de instagram

- ORTO-15

- Estatística descritiva

- Odds ratio

- Coeficiente de
correlação de

Pearson

23,3% da amostra total
apresentou risco de
ortorexia nervosa

VARIÁVEIS
ASSOCIADAS A ON

- Estar cursando o 2º ano
do curso (OR:2,22)

- Limites declarados de
atividade física

(Sedentário e atividade
física pesada) (Sedentário

OR:2,42, Pesado
OR:3,53)

- Tempo de permanência
na rede social Instagram

(< 1 h e > 3h) (< 1 h
OR:2,77, > 3 h OR:1,80)

- Residir com uma pessoa
≤1 pessoa (OR:2,47)
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2.4. Teoria Kantiana da Beleza na representação do corpo

Segundo Kant (2017), as faculdades da mente humana podem ser divididas em

conhecimento, sentimento de prazer e desprazer, e desejos. A faculdade do

conhecimento insere conceitos e pensamentos. É uma crítica da razão pura da

representação sistemática da faculdade de conhecer as regras e entender para julgar

e determinar o particular sob o universal. A conexão entre a faculdade de

conhecimento de um objeto e o sentimento de prazer e desprazer com a existência do

mesmo ou com a determinação da faculdade de desejar, se agregam as forças da

mente, em seu conceito de liberdade que se soma a um sentimento subjetivo de

prazer contido na determinação da vontade.

A beleza, por sua vez, pode ser dividida em dois tipos: livre e meramente

aderente. A beleza livre é aquela que se desprende de um conceito daquilo que o

objeto deve ser, ou seja, neste julgamento o juízo de gosto é puro. A beleza

meramente aderente pressupõe o conceito daquilo que o objeto deve ser, além de

abordar a perfeição desse objeto. É uma beleza limitada por ser dependente desse

conceito. Enquanto um conceito se atém a beleza livre, o outro emite um juízo de

beleza aplicado, por se ater a característica aderente, levando em conta o julgamento

de outros (Kant, 2017).

A estética Kantiana se baseia na teoria do juízo de gosto. Um juízo de gosto é,

para Kant, um juízo sobre a beleza de um objeto. Para evitar mal-entendido que

poderia advir do uso comum das palavras “belo” e “beleza”, pode-se dizer que um

juízo de gosto é um juízo sobre a qualidade estética de um objeto. A reflexão estética,

assemelha-se assim, à esquematização que visa à formação de um conceito empírico

e de seu esquema, se tratando de um supra-conceito que permite compreender a

estrutura interna de um objeto individual e sua beleza. O juízo de conhecimento

retrata a condição cognitiva posta em relação ao ajuizamento estético, o qual

perpassa pelos conhecimentos que contribuem para a cooperação entre as

faculdades pensadas. Este processo determina a categoria na qual a consciência de

cada ser atua em conformidade com o entendimento dos conceitos aprendidos (Kant,

2017).
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3. JUSTIFICATIVA

Os TA são desordens graves do comportamento alimentar envolvendo uma

preocupação elevada com o peso e forma corporal que prejudicam consideravelmente

a saúde física e psíquica (OMS, 1993). Sua ocorrência tem aumentado na população

nos últimos 50 anos, contudo existem muitas incertezas quanto à fisiopatologia,

tratamento e manejo (Treasure; Duarte; Schmidt, 2020).

Estudos têm apontado que estudantes do curso de nutrição, especialmente as

do sexo feminino, estão dentro do grupo de risco para o desenvolvimento de TA, em

decorrência da imposição de um estereótipo de corpo para profissionais e futuros

profissionais dessa área (Agopyan et al., 2018; Penz; Bosco; Vieira, 2008; Caferoglu;

Toklu, 2021). Além disso, estudos relativos ao corpo respondem mais quanto a

relação entre distorção da imagem corporal e estado nutricional, ficando uma lacuna

nas questões relativas aos tipos de medidas e comportamentos alimentares adotados;

padrão de consumo alimentar; bem como as sensações, sentimentos e emoções que

este público possui em relação ao seu corpo e ao ato de se alimentar. Mudanças

comportamentais frente a busca pela imagem de corpo ideal é uma área complexa,

que requer a junção de abordagens diretivas e não-diretivas para compreender e

fundamentar as intenções frente ao ato de se alimentar.

Nesse sentido, este estudo busca avaliar fatores sociodemográficos,

comportamentais, antropométricos e de autopercepção corporal com o risco de TA em

graduandas em Nutrição, bem como avaliar a relação que este grupo estabelece com

o seu corpo e o alimento. Os conhecimentos servirão de base para o planejamento e

a implementação de políticas e ações nas instituições de ensino superior, com a

finalidade de prevenir práticas inadequadas de controle de peso e impactos negativos

à saúde dos estudantes. Além disso, ressalta-se que o grupo em questão constitui

agentes fundamentais no processo de detecção e manejo de distúrbios de TA, sendo

futuras disseminadoras de conceitos e práticas para prover a saúde do indivíduo e da

população, o que reforça ainda mais a importância do estudo em questão. Acredita-se

que o mesmo servirá de base para a realização de estudos futuros nessa área.
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4. OBJETIVOS

4.1. Objetivo geral

Avaliar a associação de fatores sociodemográficos, comportamentais,

antropométricos e de autopercepção corporal com o risco de transtorno alimentar em

graduandas de nutrição de uma instituição pública de ensino superior, bem como

avaliar a relação que este público estabelece com o seu corpo e o alimento.

4.2. Objetivos específicos

● Caracterizar a população estudada quanto aos aspectos sociodemográficos,

antropométricos e comportamentais;

● Comparar o peso atual com o desejado de graduandas em nutrição;

● Avaliar os marcadores de consumo alimentar;

● Avaliar a preocupação/insatisfação corporal das estudantes;

● Avaliar a ocorrência de triagem positiva para risco de transtorno alimentar;

● Verificar a associação de fatores socioeconômicos, estado nutricional, estilo

de vida e preocupação/insatisfação corporal com risco de transtorno

alimentar;

● Identificar estratégias e comportamentos adotados para alcançar o estado

nutricional desejado;

● Avaliar as sensações, sentimentos e emoções que essas mulheres possuem

em relação ao seu corpo e ao ato de se alimentar.
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5. MATERIAIS E MÉTODOS

5.1. Desenho do estudo

Trata-se de um estudo do tipo transversal com mulheres adultas, graduandas

em nutrição de dois campus de uma instituição pública de ensino superior (IES) do

estado de Minas Gerais, durante os meses de julho a novembro de 2023.

5.2. Amostragem

O cálculo do tamanho amostral foi realizado utilizando o programa OpenEpi®,

versão 3,01, com base no cálculo do tamanho amostral de Miot (2011). Foi adotada

uma prevalência de EAT+ de 23,1%, conforme apontado no estudo de Silva et al.

(2021). Um total de 253 graduandas com idade entre 20 e 59 anos foi considerado no

curso de nutrição, no ano de 2023, sendo 174 do campus situado na sede principal da

IES estudada (campus 1), localizado no município de Viçosa/MG na região da Zona

da Mata Mineira e 79 do campus localizado na região do Alto Paranaíba (campus 2).

Foi adotado uma variação aceitável de 5% e intervalo de confiança (IC) de 95%,

totalizando 132 graduandas. A fim de garantir maior homogeneização da amostra foi

considerado ⅔ das graduandas para o campus 1 (88 graduandas) e ⅓ para o campus

2 (44 graduandas). As participantes foram recrutadas por meio da amostragem

aleatória e a formalização do consentimento para participar voluntariamente do estudo

foi procedida mediante a aceitação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

Eletrônico (APÊNDICE 1).

5.3. Critérios de inclusão

Foram adotados como critérios de inclusão a condição de serem: do curso de

nutrição de dois dos campus da instituição de ensino superior; do sexo feminino;

adultas na faixa de 20 a 59 anos; de estarem cursando de forma regular qualquer

período do curso durante o ano de 2023; de não estarem participando de outra

pesquisa sobre avaliação da composição corporal ou controle do estado nutricional;

de não estarem gestante e/ou lactante; com qualquer condição de IMC; sem

deficiência física; sem doenças crônicas como diabetes, cardiopatia e, ou com algum

tipo de intolerância e/ou sensibilidade alimentar.



57

5.4. Etapas da pesquisa

No diagrama 1 estão apresentadas as etapas da pesquisa.

Diagrama 1 - Desenho metodológico da pesquisa.

Fonte: Autoria própria.

1ª Etapa – Aspectos Éticos: o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em

Pesquisa com Seres Humanos - CEP/UFV, n° 66541022.4.0000.5153 (ANEXO 1).

Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

(TCLE) (APÊNDICE 1). O consentimento se deu por meio da demarcação com “X” na

opção da página da ferramenta Google Forms, no qual constava o TCLE baseado nas

normas da Resolução 466/2012.

2ª Etapa – Estudo piloto: foi realizado um estudo piloto em pequena escala, com 10

mulheres adultas da área da nutrição, a fim de verificar se a redação das perguntas,

criadas pelas pesquisadoras, eram compreensíveis. As participantes que

compuseram essa etapa não foram incluídas na amostra final.

3ª Etapa – Divulgação: A coleta dos dados foi precedida de uma ampla divulgação

da pesquisa entre as graduandas. A etapa de divulgação on-line utilizou duas

estratégias, a saber: a) Coordenação do curso de nutrição da UFV, dos dois campus;

e, b) Redes Sociais (Instagram, Facebook, grupo de Whatsapp). O link do

questionário e a solicitação de envio da chamada para participação das graduandas

foi encaminhado à coordenação do curso de nutrição dos campi. Assim, se garantiu

que cada graduanda recebesse, via e-mail institucional, a chamada para participar

voluntariamente do estudo. As redes sociais foram fomentadas na divulgação da

pesquisa mediante o compartilhamento da pesquisadora, por esse recurso constituir,

dentro do mundo virtual, uma comunicação de acesso rápido que possibilitou alcançar

mais voluntárias. Ao entrarem no link do questionário, as participantes tinham acesso
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às informações acerca do tema e da equipe de pesquisa. Em seguida, eram

encaminhadas para a página que dava acesso ao TCLE, para sua aceitação, por

meio da marcação com “X” na opção da página da ferramenta Google Forms. O link

do questionário on-line ficou disponível por 5 meses e, durante este período, outras

duas chamadas foram enviadas às graduandas, mediante e-mail institucional, para

evocar a participação voluntária no estudo, de forma a obter maior representação.

Além disso, a divulgação da pesquisa também foi realizada por meio de visitas nas

salas de aulas da instituição, em ambos os campus, em horários previamente

escolhidos, respeitando o calendário acadêmico. Nessa visita, as participantes de

interesse do estudo foram informadas sobre o objetivo da pesquisa e os preceitos

éticos da mesma. Também foi disponibilizado a elas um panfleto contendo

informações acerca da temática da pesquisa e QR code de acesso ao questionário

on-line, bem como, colado cartazes em setores da instituição (APÊNDICE 2).

4ª Etapa – Coleta: foi utilizado um questionário on-line autoaplicável (APÊNDICE 3),

no Google Forms. Tal instrumento era composto por perguntas abertas e de múltipla

escolha inerentes à temática de interesse do estudo, dividido em seis seções, a

saber:

Seção I: Informativo contendo o TCLE e informações acerca da pesquisa, com

perguntas para averiguar se a participante se enquadrava nos critérios de inclusão.

Seção II: Perguntas semiestruturadas, auto preparadas sobre dados pessoais;

socioeconômicos; período do curso; dados antropométricos referidos e desejados;

consumo de álcool e cigarro; uso de medicamentos; uso de

medicamentos/suplementos para mudança no corpo; prática ou não de atividade

física; medidas realizadas por conta própria com o objetivo de modificar o seu corpo e

acompanhamento terapêutico.

Seção III e IV: A terceira seção era formada pelo Body Shape Questionnaire (BSQ) –

na versão reduzida 8B, que visa avaliar a percepção da imagem corporal. A quarta

seção era formada pelo questionário Eating Attitudes Test (EAT-26), que objetiva

analisar as atitudes sugestivas de TA.

Seção V: Questões que objetivavam avaliar a frequência do consumo de alimentos

pelos marcadores de consumo alimentar preconizados pelo Ministério da Saúde, por

meio do questionário do Vigitel (Brasil, 2021), adaptado para corresponder ao
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contexto deste estudo, de forma a delinear os riscos e proteção inerentes aos tipos de

consumos.

Seção VI: Questões não-diretivas, auto preparadas para verificar as sensações, os

sentimentos e as emoções que as graduandas possuem em relação ao seu corpo e

ao ato de se alimentar, de maneira a entender o raciocínio que guia suas intenções

frente a alimentação.

5ª Etapa – Tabulação e análise dos dados: Os dados foram tabulados no Programa

Microsoft Excel 2010, procedendo às análises no Programa Statistical Package for the

Social Sciences (SPSS), 29.0.1.0 e Stata 10.0 for Windows (Stata Corp., College

Station, Estados Unidos). A análise qualitativa foi feita de acordo com os

procedimentos de Bardin (2011), adotando a Teoria Kantiana da Beleza para dar

suporte aos achados.

5.5. Variáveis do estudo

5.5.1. Sociodemográficas

A idade foi calculada em anos, por meio da subtração entre a data da coleta

dos dados e a data de nascimento referida pelas participantes. O estado civil foi

categorizado em: solteira, casada ou com companheiro(a). Os arranjos domésticos

foram categorizados em: morar sozinha, em república ou com a família. O período do

curso foi categorizado em: início (1  º a 3º período), meio (4  º a 7º período) e final (>8  º

período). A renda familiar mensal per capita foi coletada em valor absoluto (em reais),

e após, foi feita a sua categorização em: ≤ 1 salário mínimo; >1 ≤ 3 salários mínimos;

>3 ≤ 6 salários, com base no salário mínimo vigente no Brasil. A escolaridade materna

foi categorizada em: fundamental completo e incompleto, ensino médio completo e

incompleto, superior completo e incompleto, e pós-graduação.

5.5.2. Perfil de saúde

O uso de medicamentos, bem como o uso de medicamentos associados ou

não a suplementos com o objetivo de promover mudanças no próprio corpo foi

coletado mediante perguntas que visavam saber qual o tipo de medicamento(s) e/ou

suplemento(s) usado(s), e profissional que receitou.

As informações acerca do acompanhamento terapêutico foram coletadas por
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meio de questões que visavam saber se realiza ou já realizou acompanhamento

psicológico voltado para a relação com seu corpo, bem como o tempo de duração.

5.5.3. Estilo de vida e variáveis comportamentais

O consumo de cigarro e bebida alcoólica foi coletado mediante perguntas que

visavam saber se o consumo dos mesmos era diário ou não.

O indicador de atividade física foi investigado por meio de questões que

objetivavam saber sobre a frequência, duração e acompanhamento profissional na

prática do exercício físico ou do esporte. Foi caracterizado como atividade física as

atividades citadas pela Organização Mundial da Saúde (Brasil, 2021), sendo elas:

caminhar, correr, pedalar, brincar, subir escadas, carregar objetos, dançar, limpar a

casa, passear com animais de estimação, cultivar a terra, cuidar do quintal, praticar

esportes, lutas, ginásticas, yoga, entre outros. Foi considerado atividade física

suficiente pelo menos 150 minutos de atividade por semana, conforme recomendação

da OMS (Brasil, 2021). Para fins de análise, a prática de atividade física foi

categorizada em: suficiente e insuficiente.

A prática de mudanças na alimentação ou na ingestão, por conta própria, em

busca de mudança do corpo foi coletada a partir de perguntas que visavam saber

sobre a adoção e tipo de mudança(s) na alimentação ou ingestão.

5.5.4. Consumo alimentar

Para avaliar o consumo de alimentos marcadores de risco e proteção para

doenças crônicas foi utilizado o questionário do Vigitel (Brasil, 2021), na sua versão

mais atual. Nele são apresentados indicadores do consumo de alimentos

considerados marcadores de padrões saudáveis (frutas, hortaliças, feijão e alimentos

não processados ou minimamente processados) e não saudáveis da alimentação

(suco artificial ou refrigerante e alimentos ultraprocessados) e outras opções sobre o

consumo de alimentos no dia anterior, de alimentos naturais ou básicos (item R301) e

alimentos ou produtos industrializados (item R302). As informações acerca do

consumo de frutas, hortaliças, feijão, suco artificial ou outros tipos de bebidas foram

coletadas por meio de perguntas sobre a frequência do consumo destes na semana;

sobre a quantidade diária consumida restringiu-se às frutas, ao suco artificial

(identificando-se o tipo de suco) ou refrigerante e outros tipos de bebidas

(especificando os tipos). As informações acerca do consumo de frutas, hortaliças,
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feijão, suco artificial ou outros tipos de bebidas foram coletadas por meio de

perguntas sobre a quantidade, no caso do suco artificial ou outros tipos de bebidas, e

dias da semana para todos os alimentos analisados. O consumo desses alimentos na

semana foi categorizado em: nunca, quase nunca, 1-2 vezes por semana, 3-4 vezes

por semana, 5-6 vezes por semana, ou todos os dias da semana. O tipo de suco

artificial ou refrigerante foi categorizado em: normal, diet/light/zero, ou ambos. A

frequência de consumo semanal foi categorizada em <5 vezes e >5 vezes por

semana (Brasil, 2021). Para calcular o  percentual de adultos que consomem frutas,

hortaliças, feijão, e suco artificial, refrigerantes, o número de participantes que

consomem o alimento em questão, em cinco ou mais dias da semana foi dividido pelo

número de participantes. O consumo de frutas, verduras e feijão foi utilizado como

marcador de padrões saudáveis.

5.5.5. Antropometria

O peso corporal em quilogramas (kg) e a estatura em metros (m) autorreferidos

pelas participantes foram utilizados. Segundo a literatura, a correspondência entre o

peso referido e aferido é satisfatória, assim o peso referido pode ser utilizado em

pesquisas populacionais quando a aferição for inviável ou quando objetiva tornar o

estudo mais rápido e com menos custos Brasil, 2021; Kessler; Poll, 2017). Estudos

utilizando o peso corporal e a estatura autorreferidos evidenciam correspondência

com os traços de Transtornos Alimentares (Alvarenga; Scagliusi; Philippi, 2012; Bo et

al., 2014; Moraes et al., 2014; Souza, Rodrigues, 2014), o que permite a utilização

dessas informações. O índice de massa corporal (IMC) foi calculado a partir dessas

variáveis antropométricas, dividindo o peso pela altura ao quadrado (kg/m²), adotando

a classificação do critério recomendado pela World Health Organization (WHO, 2000),

que considera baixo peso valores de IMC <18,5 kg/m², eutrofia IMC ≥ 18,5 kg/m² e <

25,0 kg/m², sobrepeso IMC ≥ 25,0 kg/m² e <30,0 kg/m² e obesidade IMC ≥ 30,0 kg/m².

O peso desejado (PD) foi analisado a fim de verificar se este peso era maior ou

menor que o peso atual (PA) por elas referido. Assim, PA=PD foi classificado como

satisfação com o PA, PA<PD como desejo de ganhar peso e PA>PD como desejo de

perder peso.
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5.5.6. Imagem corporal

O instrumento Body Shape Questionnaire (BSQ) - na versão reduzida 8B foi

utilizado a fim de avaliar a percepção da imagem corporal. Para cada um dos itens, as

participantes responderam com o número que reflete seus sentimentos ou

experiências nas últimas quatro semanas - 1 (nunca), 2 (raramente), 3 (às vezes), 4

(frequentemente), 5 (muito frequentemente) e 6 (sempre). Os escores de

preocupação/insatisfação com a forma corporal foram calculados a partir da soma das

respostas de cada item e classificados em: <19 (ausência de

preocupação/insatisfação com a forma corporal); 19-25 (leve

preocupação/insatisfação com a forma corporal); 26-33 (moderada

preocupação/insatisfação com a forma corporal); >33 (acentuada

preocupação/insatisfação com a forma corporal) (Evans; Dolan, 1993).

5.5.7. Atitudes alimentares

O questionário Eating Attitudes Test (EAT-26), composto por 26 questões, foi

utilizado para avaliar atitudes sugestivas de TA. Cada questão apresentou seis

opções de resposta: 3 (sempre), 2 (muitas vezes), 1 (às vezes), 0 (poucas vezes,

quase nunca e nunca). A questão 25 possui pontuação invertida: 0 (sempre, muitas

vezes e frequentemente), 1 (poucas vezes), 2 (quase nunca), 3 (nunca). O escore foi

calculado por meio da soma das respostas de cada item, em que um valor total ≥ 21

foi considerado positivo para risco de TA (Garner et al., 1982).

5.5.8. Argumentos atribuídos às atitudes alimentares em prol do corpo desejado

Quatro questões não diretivas (abertas) foram utilizadas. Duas questões foram

utilizadas para compreender as sensações, os sentimentos e as emoções que as

graduandas possuem em relação ao seu corpo e ao ato de se alimentar. Assim,

buscou-se entender o raciocínio que guia as intenções que antecedem os

comportamentos alimentares. As outras duas questões foram utilizadas para

compreender as justificativas dos comportamentos alimentares na intenção de

alcançar o corpo desejado e identificar as razões que sobressaem em relação ao

ajuizamento que elas fazem sobre os comportamentos alimentares e medidas

praticadas.
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5.5.9. Retorno as participantes do estudo

As participantes do estudo receberão por e-mail um retorno, contendo

informações inerentes ao acompanhamento nutricional individualizado, sendo

presencial/remoto (campus Viçosa) ou remoto (campus Rio Paranaíba), que será

ofertado pela equipe do estudo para aquelas que manifestarem o seu interesse.

Além disso, as participantes serão informadas acerca da Divisão Psicossocial

da UFV, que oferece acompanhamento psicológico por meio de atendimento

individualizado, oficinas e grupos terapêuticos a toda comunidade universitária

(campus Viçosa) e do atendimento psicológico via Divisão de Assuntos Comunitários

(campus Rio Paranaíba).

Outro retorno se baseia na proposição de eventos, no âmbito universitário,

envolvendo os dois campus, de forma a possibilitar que as graduandas do estudo

juntamente com os outros acadêmicos do curso de Nutrição participem de momentos

dialógicos de aprofundamento sobre a temática deste estudo, de forma a contribuir

com o processo de sensibilização sobre os fatores que se alinham a situações de

risco para transtorno alimentar.

5.5.10. Aspectos éticos

Conforme a Resolução n°466 de 12/12/2012 do Conselho Nacional de Saúde,

o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da

Universidade Federal de Viçosa - MG, n° 66541022.4.0000.5153 (ANEXO 1). Todos

os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)

(APÊNDICE 1). O consentimento se deu por meio da demarcação com “X” na opção

da página da ferramenta Google Forms, no qual constava o TCLE baseado nas

normas da Resolução 466/2012. Foi garantido o direito da graduanda em recusar a

participar do estudo, sem qualquer prejuízo. Além disso, os dados coletados foram

mantidos em sigilo.

5.6. ANÁLISE DOS DADOS

5.6.1. Análise dos dados quantitativos

O banco de dados foi organizado no Programa Microsoft Excel 2010 e o

Programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), 29.0.1.0 e Stata 10.0

for Windows (Stata Corp., College Station, Estados Unidos), foram utilizados nas
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análises.

Os dados foram submetidos à análise descritiva com estimativas de média,

desvio-padrão, mediana, mínimo, máximo, n(%), bivariada e múltipla. O teste de

Kolmogorov-Smirnov foi utilizado para verificar a normalidade das variáveis.

As associações foram verificadas por meio do teste do qui-quadrado de

Pearson. Foi utilizada a regressão de Poisson bruta e ajustada com variância robusta

para estimar as razões de prevalências (RP) de EAT+, com seus intervalos de

confiança de 95% (IC95%), a fim de verificar os fatores associados ao risco de TA. As

variáveis foram incluídas em blocos na modelagem hierarquizada (Victora et al.,

1997). No primeiro nível, foram incluídas as variáveis sociodemográficas, no segundo

nível as variáveis de estilo de vida e no terceiro nível as variáveis referentes ao

estado nutricional e preocupação/insatisfação corporal das graduandas (Figura 1).

Figura 1. Modelo teórico estruturado em blocos hierarquizados para análise dos fatores
associados à triagem positiva para risco de TA.

IMC: Índice de Massa Corporal; TA: Transtornos Alimentares.

As variáveis de ajuste foram: primeiro nível (idade, estado civil, período do

curso, com quem reside, renda mensal per capita); segundo nível (variáveis do

primeiro nível e variáveis   deste nível: consumo alimentar, consumo de cigarro,
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consumo de bebida alcoólica e prática de atividade física); terceiro nível (variáveis   do

segundo nível e variáveis   deste nível: estado nutricional e preocupação/insatisfação

corporal). O teste de Hosmer-Lemeshow foi utilizado para avaliação da qualidade do

ajuste dos modelos em cada nível. O nível de significância adotado foi de 5%.

5.6.2. Análise dos dados qualitativos

A análise dos dados qualitativos se deu buscando compreender as sensações,

os sentimentos e as emoções que as graduandas possuem em relação ao seu corpo

e ao ato de se alimentar. Se buscou entender e aprofundar nas questões que as

levam a tomar decisões que exigem um esforço para preservar ou alcançar uma

imagem imposta por um padrão de beleza da sociedade, que, muitas vezes, coloca

em risco a sua saúde.

Ademais, para compreender o que sobressai em justificativas dos seus

comportamentos alimentares e medidas praticadas, em função do corpo desejado, foi

feita a categorização das razões enunciadas por eixos temáticos, seguindo os

procedimentos preconizados por Bardin (2011): pré-análise; exploração do material;

triangulação das informações para a categorização em eixos temáticos; e

interpretação dos achados. Os eixos temáticos delineados sedimentaram outras

análises com base em suas formações como futuros profissionais, o que permitiu

identificar se elas se aproximam ou se afastam do ajuizamento em conhecimentos

que prezam pela saúde.

Os pressupostos teóricos deste estudo perpassa pela Teoria Kantiana da

Beleza (Kant, 2017), com base no “julgamento meramente subjetivo do objeto”, e nas

representações sobre a estética do corpo, por estas conjunturas influenciarem nas

decisões pessoais que alicerçam sentimento de prazer ou desprazer com a imagem

do corpo.
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO

6.1. Caracterização da amostra

O estudo contou com a participação de 138 graduandas do curso de nutrição,

sendo 67,4% (n= 93) do campus 1 e 32,6% (n= 45) do campus 2. A idade variou entre

20 e 46 anos, mediana de 23 anos e predominância de faixa etária de 20 a 24 anos. A

maioria das graduandas eram solteiras (79,7%), se encontravam no meio do curso

(50,0%), moravam em república (52,9%), possuíam renda mensal per capita >1 e ≤ 3

salários mínimos (40,6%) e grau de escolaridade materna com ensino médio (34,8%)

- Tabela 1.

Tabela 1. Caracterização sociodemográfica das graduandas em nutrição, de uma
instituição pública de ensino superior do estado de Minas Gerais, 2023.

continua

Variáveis n %

Campus

1 93 67,4

2 45 32,6

Idade

20 a 24 anos 103 74,6

25 a 29 anos 27 19,6

30 a 46 anos 8 5,8

Estado civil

Solteira 110 79,7
Casada/com companheiro 27 19,6
Não respondeu 1 0,7
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Tabela 1. Caracterização sociodemográfica das graduandas em nutrição, de uma
instituição pública de ensino superior do estado de Minas Gerais, 2023. Continuação.

Variáveis n %
Período do curso

Início 24 17,4
Meio 69 50,0
Final 45 32,6

Com quem reside

Sozinha 26 18,9
Em república 73 52,9
Com família 38 27,5
Não respondeu 1 0,7
Renda mensal per capita

≤ 1 salário mínimo 54 39,1
>1 ≤ 3 salários mínimos 56 40,6
>3 ≤ 6 salários mínimos 15 10,9
Não respondeu 13 9,4
Escolaridade materna

Fundamental 39 28,3
Ensino médio 48 34,8
Ensino superior 37 26,8
Pós-graduação 9 6,5
Não respondeu 5 3,6

No que se refere aos aspectos comportamentais, 8,0% das graduandas eram

fumantes e 62,3% consumiam bebida alcoólica. Ademais, 94,2% das graduandas

relataram praticar alguma atividade física, sendo que 77,5% dessas, realizavam

atividade física em quantidade suficiente (Tabela 2), porém sem acompanhamento

profissional (67,7%).
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Tabela 2. Caracterização comportamental das graduandas em nutrição, de uma

instituição pública de ensino superior do estado de Minas Gerais, 2023.

Variáveis n %
Consumo de cigarro

Sim 11 8,0
Não 126 91,3
Não respondeu 1 0,7
Consumo de bebida alcóolica

Sim 86 62,3
Não 52 37,7

Prática de atividade física

Sim 130 94,2

Não 8 5,8

Nível de Atividade física*

Suficiente 107 77,5

Insuficiente 28 20,3

Não informou 3 2,2

Dentre as graduandas que faziam uso regular de medicamentos (52,9%), os

fármacos para controle da ansiedade e da depressão representaram 35,6% (Figura

2). Neste grupo, o acompanhamento psicológico atual foi relatado por 6,5% das

graduandas.
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A: Consumo de medicamentos.

B: Tipos de medicamentos.

Figura 2. Consumo e tipos de medicamentos utilizados por graduandas em nutrição.

AC: anticoncepcional; ANS: ansiedade; ANTAS: antiasmático; ANTC: anticonvulsivante; ANTD:
antidepressivo; ANTDER: anti dermatose; ANTF: antifumo; ANTH: anti-hipertensivo; ANTP:
antipsicótico; ANTR: antirreumático; GAST: gastrointestinais; NR: não respondeu.

O IMC das graduandas variou de 15,36 kg/m² a 45,52 kg/m² (mediana=22,53

kg/m²); 74,3% estavam sem excesso de peso (baixo peso e eutrofia); e, 25,7%

estavam com excesso de peso (sobrepeso e obesidade) - Figura 3A. O peso atual
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variou de 41 Kg a 130 Kg (mediana=59kg); e a altura variou de 1,45m a 1,89m

(mediana=1,67m). Em relação ao peso desejado, 57,2% das acadêmicas referiram

que gostariam de perder (0,4Kg a 41Kg, mediana= 5Kg) e 26,1% referiram que

gostariam de ganhar peso (0,5Kg a 9Kg, mediana= 3Kg) - Figura 3B.

A: Estado Nutricional.

B: Desejo de ganhar ou perder peso.

Figura 3: Estado nutricional e desejo de ganhar ou perder peso das graduandas em
nutrição.

NR: não respondeu; PA: peso atual.

No que concerne às estratégias alimentares com o objetivo de mudar o seu

corpo, 84,1% relataram ter adotado por conta própria alguma estratégia, sendo as

mais frequentes a restrição alimentar severa (19,8%), dieta hipercalórica (18,1%),
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dieta hiperprotéica (18,1%) e dieta low carb (10,3%) - Figura 4A. Além disso, foi

relatado o uso de medicamento(s) e/ou suplemento(s) com esse objetivo (43,5%),

sendo a creatina (60,0%) e o Whey Protein (50,0%) os mais citados (Figura 4B),

onde 26,7% destas faziam uso sem indicação profissional.

A: Tipos de medidas realizadas por conta própria com o objetivo de modificar o
corpo.

B: Tipos de medicamento(s) e/ou suplemento(s) utilizados com o objetivo de
modificar o corpo.

Figura 4. Adoção de medidas por conta própria, uso de medicamento(s) e/ou
suplemento(s) com o objetivo de modificar o corpo.

CHO: carboidrato; RA: restrição alimentar; RDA: reeducação alimentar; NR: não respondeu; WP: Whey
Protein.
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A avaliação do questionário BSQ-8B demonstrou uma pontuação mínima de 9

e máxima de 48 pontos (mediana=24 pontos). Em 75,4% das graduandas foi

identificado algum nível de preocupação/insatisfação com a imagem corporal: leve

(31,2%), moderada (21,0%) ou acentuada (23,2%) - Tabela 3.

Tabela 3. Frequência de preocupação/insatisfação corporal nas graduandas em
nutrição, de uma instituição pública de ensino superior do estado de Minas Gerais,
2023.

Classificação BSQ n (%)

Ausência 34 (24,6)

Leve insatisfação 43 (31,2)

Moderada insatisfação 29 (21,0)

Acentuada insatisfação 32 (23,2)

Total 138 (100)

A avaliação do questionário EAT-26 demonstrou uma pontuação mínima de 3 e

máxima de 51 pontos (mediana=15 pontos), em que 31,2% das graduandas

apresentaram risco de TA (EAT+) - Tabela 4.

Tabela 4. Frequência de triagem positiva e negativa para transtorno alimentar nas
graduandas de nutrição, de uma instituição pública de ensino superior do estado de
Minas Gerais, 2023.

Classificação EAT n (%)

EAT+ 43 (31,2)

EAT- 95 (68,8)

Total 138 (100)

EAT+: triagem positiva para risco de Transtornos Alimentares; EAT-: triagem negativa para risco de
Transtornos Alimentares.

Ao avaliar o consumo de alimentos considerados marcadores de padrões

saudáveis (frutas, hortaliças, feijão), foi observado que em cinco ou mais dias da

semana, 69,6% das graduandas consumiam feijão; 86,3% consumiam pelo menos um

tipo de verdura ou legume; 76,1% consumiam frutas (Tabela 5), sendo que 27,3%

consumiam 3 ou mais por dia. Foi verificado que 69,6% das graduandas
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apresentaram consumo adequado de frutas e hortaliças.

Em relação ao consumo de alimentos considerados marcadores de padrões

não saudáveis (suco artificial ou refrigerante), constatou-se que 77,0% das

graduandas consumiam estes alimentos, em que 44,9% consumiam 1 copo/lata por

dia, sendo que 28,3% consumiam do tipo normal, 31,2% do tipo diet/light/zero e

normal, e 18,0% do tipo diet/light/zero. Do total de graduandas, 4,3% relataram

consumir suco artificial ou refrigerante, em cinco ou mais dias da semana (Tabela 5).

Tabela 5. Consumo de alimentos considerados marcadores de padrões saudáveis e
não saudáveis das graduandas em nutrição, de uma instituição pública de ensino
superior do estado de Minas Gerais, 2023.

Variáveis n %

Frutas

Nunca, quase nunca 4 2,9
1-2 vezes 6 4,3
3-4 vezes 23 16,7
5-6 vezes 46 33,3
Todos os dias 59 42,8
Verdura ou legume

Nunca, quase nunca 2 1,4
1-2 vezes 4 2,9
3-4 vezes 13 9,4
5-6 vezes 59 42,8
Todos os dias 60 43,5
Feijão

Nunca, quase nunca 9 6,5
1-2 vezes 9 6,5
3-4 vezes 24 17,4
5-6 vezes 47 34,1
Todos os dias 49 35,5

continua
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Tabela 5. Consumo de alimentos considerados marcadores de padrões saudáveis e
não saudáveis das graduandas em nutrição, de uma instituição pública de ensino
superior do estado de Minas Gerais, 2023. Continuação.

Variáveis n %
Suco artificial ou refrigerante

Nunca, quase nunca 82 59,4
1-2 vezes 39 28,3
3-4 vezes 11 8,0
5-6 vezes 5 3,6
Todos os dias 1 0,7
Tipo de suco artificial ou refrigerante

Não consome 31 22,5
Normal 39 28,3
Diet/light/zero, normal 43 31,2
Diet/light/zero 25 18,0

Discussão

Foi observado que a maioria das graduandas eram solteiras (79,7%), moravam

em república (52,9%), possuíam renda mensal per capita >1 e ≤ 3 salários mínimos

(40,6%). Com relação ao corpo feminino, há estudos que apontam a influência do

estado civil e da renda no desenvolvimento de TA (Gonzaga; Weinberg, 2005; Assis;

Guedine; Carvalho, 2020; Foz, 2022). Segundo Foz (2022), existe um estigma de

corpo feminino criado por parceiro que afeta a atitude da mulher relativa ao corpo

dela, em que o fato de ser vista como uma pessoa "fora do padrão" pode vir a

influenciar o status civil. Essa condição é intensificada por opressões sociais nas

quais imperam o estereótipo do corpo magro. Porém, os estudos mostram que os

transtornos alimentares têm sido mais comuns em mulheres solteiras (Diogo; Ribas;

Skare, 2016; Rabasquinho; Pereira, 2007), em decorrência do fato destas

apresentarem maiores níveis de ansiedade devido a autocobrança para se ter um

"corpo perfeito". O nível socioeconômico também é outro fator que interfere na

ocorrência do TA, dado que indivíduos que possuem maior acesso à mídias são mais
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suscetíveis a opinião de terceiros, pelo fato de buscarem se enquadrar em um padrão

de corpo que é propagado por esses meios (Gonzaga; Weinberg, 2005; Assis;

Guedine; Carvalho, 2020).

Foi constatado que 62,3% das graduandas consumiam bebidas alcoólicas,

sendo que destas 4,7% consumia diariamente. Em um estudo realizado com

estudantes da área da saúde de uma universidade pública brasileira foi observado

uma prevalência de consumo de álcool de 85% (Pelicioli et al., 2017). Em outro

estudo realizado na Argentina foi identificado um consumo de álcool de 75,3% entre

estudantes universitários (Acosta; Fernández; Pillon, 2011). Estudos têm mostrado o

consumo de álcool em jovens universitários, apontando esse público como mais

vulnerável ao seu uso (Barros, Costa, 2019; Gigante et al., 2021). Segundo a OMS, o

álcool é um dos principais fatores de risco para a incapacidade e mortalidade (OMS,

2019). Dentre os fatores que contribuem para o seu consumo pelo jovem estão o fato

de passarem por um período de mudança, por buscarem aceitação social, além de

ser uma droga lícita de fácil acesso (Gigante et al., 2021). Diante do alto consumo de

álcool no público universitário, vê-se a necessidade de promover debates temáticos,

nesse meio de forma a produzir questionamentos acerca de seus comportamentos,

sensibilização e possível redução do uso e dos danos advindos do mesmo.

O fato da maioria das graduandas praticarem algum tipo de atividade física

(94,2%) pode ser explicado pela pressão que a sociedade impõe sobre o estereótipo

de corpo para graduandos da área da nutrição, fazendo com que cada vez mais

busquem se adequar a um padrão de corpo imposto, bem como também pelo fato de

estarem aderindo a um hábito saudável pelo conhecimento adquirido no curso

(Bernardino et al., 2019). Visto o percentual de graduandas que praticavam atividade

física sem acompanhamento profissional (67,7%), cabe ressaltar a importância da

orientação profissional capacitada na prática de atividade física, a fim de evitar danos

à coluna vertebral, músculos e tendões, causados por erros na execução durante os

movimentos físicos (Bento et al., 2019).

Em relação ao uso de medicamentos, foi observado que aqueles para controle

da ansiedade e da depressão (35,6%) foram os mais citados pelas graduandas. Isso

é preocupante pois os transtornos de ansiedade e depressão são problemas de

saúde pública que podem comprometer o cotidiano do indivíduo (Duarte; Santos,

2022), além de ser um fator de risco para o suicídio (Paula, 2020). Mesmo havendo

um número expressivo de graduandas consumindo esses fármacos, apenas 6,5% das
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graduandas relataram estar realizando acompanhamento psicológico. Destaca-se,

portanto, a importância deste acompanhamento profissional para ajudar a

restabelecer o equilíbrio psíquico do indivíduo consigo mesmo, e para tratar a relação

com o corpo, o psicólogo pode auxiliar pois conhece a complexidade dos

determinantes dos TA (Gomes; Mendes, 2018).

Tem sido demonstrado que os universitários são mais vulneráveis a transtornos

de ansiedade e depressão por razões de autocobrança, pressão familiar e acadêmica

que agravam ou aumentam a probabilidade de sua ocorrência (Silva; Panosso;

Donandon, 2018; Souza et al., 2021). O fato desses tipos de transtornos serem

reconhecidos como um problema de saúde pública somado ao percentual de

graduandas que consumiam fármacos para o controle desses transtornos, endossa a

necessidade da promoção de debates focados na temática, concomitante ao

planejamento de ações educativas e de intervenções efetivas para prover melhores

condições de saúde mental no meio universitário.

Estudos apontam também que estudantes do gênero feminino, da área da

saúde são mais vulneráveis à ocorrência de transtornos de ansiedade e depressão,

podendo contribuir para o aumento do consumo dessa classe de medicamentos

(Pereira, Miceli, 2018; Souza et al., 2021) que pode causar efeitos colaterais e/ou

dependência (Marinho; Nascimento; Nicoletti, 2019). Segundo Bandeira et al. (2016),

as mulheres possuem mais chances de distúrbios na produção, recaptação e

degradação dos neurotransmissores serotonina, noradrenalina e/ou dopamina, o que

as torna maiores usuárias de antidepressivos (Pereira; Miceli, 2018; Resende et al.,

2019; Souza et al., 2021). Além disso, pressões sociais, estresse, insatisfação com o

desempenho de papéis tradicionalmente femininos, a forma de lidar com problemas e

buscar soluções também são fatores que contribuem para maior consumo dessa

classe de medicamentos nesse gênero (Andrade; Viana; Silveira, 2016).

Foi observado que a preocupação/insatisfação das graduandas com a sua

imagem corporal foi mais decisiva que sua massa corporal, visto que desejavam

perder (58,2%) ou ganhar (58,3%) peso, mesmo estando eutróficas. Além disso,

75,4% das graduandas apresentaram preocupação/insatisfação com a imagem

corporal. O valor encontrado neste estudo, foi mais que o dobro do encontrado no

estudo de Moraes et al. (2016), em que 30,7% das acadêmicas em nutrição

apresentaram insatisfação com a imagem corporal entre os três níveis de intensidade

(leve, moderada e grave). Tal percentual também foi maior que o encontrado no
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estudo de Kessler e Poll, (2017), em que 51,1% das universitárias tiveram algum grau

de insatisfação corporal. Segundo Lopes et al. (2017), essa insatisfação pode ser

justificada pela cobrança em se ter um corpo ideal, para se tornarem exemplos dos

seus pacientes. Cabe ressaltar que a depender da perda de peso dessas graduandas,

o seu estado nutricional e saúde podem ser comprometidos (Oliveira; Machado,

2021).

O percentual de graduandas que realizaram mudanças na alimentação com o

objetivo de modificar o seu corpo (84,1%), encontrado neste estudo, foi mais que o

dobro do encontrado no estudo de Rodrigues e Bueno (2018), onde 35,6% das

graduandas em nutrição realizaram dietas com o mesmo objetivo. O fato dessas

graduandas terem adotado medidas como: restrição alimentar severa (19,8%) e dieta

low carb (10,3%) para mudar o seu corpo, desperta preocupação, por desconsiderar

os riscos que podem acarretar na saúde.

O uso de medicamento(s) e/ou suplemento(s) com o intuito de modificar o

corpo, pelas graduandas deste estudo (43,5%) pode ser explicado pelo fato de

buscarem melhor desempenho físico durante a prática de atividade física, para assim,

alcançarem o corpo desejado. O fato dessas os consumirem por conta própria pode

estar atrelado ao desejo de quererem colocar em prática os conhecimentos adquiridos

ao longo de sua formação em nutrição sobre suplementação (Oliveira et al., 2017). No

entanto, cabe ressaltar a importância da orientação realizada por um profissional

adequado e capacitado, antes do seu uso, visto que o excesso de determinados

nutrientes pode causar prejuízos à saúde, como intoxicação e sobrecarga de órgãos

(Brasil, 2014).

O percentual de graduandas que apresentaram presença de risco de TA

(31,2%) foi menor que o encontrado no estudo de Silva et al. (2012), em que 63,4%

das universitárias de nutrição apresentaram presença de risco de TA. Em

contrapartida, tal percentual foi maior que o encontrado no estudo de Moraes et al.

(2016), em que o risco de desenvolver TA apareceu apenas em 22,4% das

acadêmicas. O resultado observado neste estudo levanta uma preocupação, visto que

a triagem positiva para risco de TA pode indicar uma relação conflituosa com o

alimento e o corpo (Deram, 2021), alterações físicas e psíquicas (Sousa et al., 2021),

menor rendimento acadêmico (Claydon; Zullig, 2019) e maior risco para o

desenvolvimento de TA (Bandeira et al., 2016). O estudo Bo et al. (2014) ressaltou

que, indivíduos que possuem desordens nos hábitos alimentares tendem a optar pelo
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curso de nutrição ou outros focados nos cuidados corporais como o de educação

física, o que indica que o transtorno pré-existente pode influenciar na escolha do

curso.

No que concerne ao consumo alimentar, foi observado que a maioria das

graduandas consumiam em cinco ou mais dias da semana as frutas (76,1%),

hortaliças (86,3%) e feijão (69,6%). O resultado deste estudo vai ao encontro com o

estudo de Leite et al. (2011), em que a maior parte dos estudantes consumiam frutas

regularmente em pelo menos cinco dias da semana (51,4%), tiveram maior

prevalência do consumo semanal de verduras e legumes (63,4%) e maior percentual

do consumo de feijão (87,5%). O fato dessas optarem por uma alimentação baseada

em alimentos considerados saudáveis, pode estar atrelado a condição de que, ao

longo de sua formação, adquirem conhecimentos maiores em nutrição sobre hábitos

alimentares saudáveis, fazendo com que busquem colocá-los em prática (Oliveira et

al., 2017). Em relação ao consumo de alimentos não saudáveis, 77,0% das

graduandas consumiam suco artificial ou refrigerante, em que 44,9% consumiam 1

copo/lata por dia. Estudos mostram que, em resposta a estados emocionais

negativos, o consumo desses tipos de produtos estão relacionados ao

desenvolvimento de TA (Ayton et al. 2021; Pereira, 2023; Stariolo, 2023; Vasiliu,

2022). A ingestão excessiva de alimentos não saudáveis contribui para o aumento do

peso corporal, podendo levar a obesidade (Ayton et al. 2021), isso intensifica a

insatisfação com a imagem corporal que culmina no TA (Alvarenga et al., 2010;

Paludo et al., 2011; Stariolo, 2023; Vasiliu, 2022). Neste estudo, 25,7% das

graduandas apresentaram estado nutricional de excesso de peso (sobrepeso e

obesidade), o que levanta uma preocupação, visto que o mesmo pode contribuir para

o desenvolvimento de TA.
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6.3. Artigo Original 1: Fatores associados aos comportamentos de risco para
transtorno alimentar em graduandas de Nutrição

Resumo

Transtornos alimentares (TA) são distúrbios psiquiátricos marcados por alterações no
comportamento alimentar, preocupação excessiva com o peso e a forma corporal.
Alguns grupos são considerados mais susceptíveis a esses tipos de transtornos,
dentre eles tem sido apontado estudantes do curso de Nutrição. Estudos que avaliam
diversos fatores e sua inter-relação com o TA, nesse público, são poucos. Neste
sentido, o objetivo deste estudo foi verificar fatores associados aos comportamentos
de risco para TA em mulheres adultas, graduandas em Nutrição. Trata-se de um
estudo transversal com 138 estudantes de Nutrição de uma instituição de ensino
superior pública localizada em dois campus do estado de Minas Gerais. Os dados
foram coletados por meio de um questionário on-line, contendo informações
sociodemográficas, estilo de vida, comportamentais, consumo alimentar,
antropométricas; Body Shape Questionnaire (BSQ), na versão reduzida 8B e Eating
Attitudes Test (EAT-26). Para análise das associações foi utilizado o teste do
qui-quadrado de Pearson e a regressão de Poisson bruta e ajustada com variância
robusta a fim de verificar os fatores associados ao risco de TA (EAT+). As variáveis
foram incluídas em blocos na modelagem hierarquizada. Do total da amostra, 75,4%
(IC 95%: 18,1-32,0) apresentaram algum grau de preocupação/insatisfação corporal e
31,2% (IC 95%: 23,5-39,6) apresentaram EAT+. Além disso, 93,0% das universitárias
com EAT+ também apresentaram algum grau de preocupação/insatisfação corporal.
Graduandas com desejo de perder peso apresentaram maior frequência de EAT+ do
que aquelas com desejo de ganhar peso (40,5% vs. 11,1%; p=0,002). Na análise
multivariada, após ajuste por potenciais fatores de confusão, a frequência de EAT+ foi
maior naquelas com idade entre 25 e 29 anos (RP: 3,0; IC95%:1,7-5,1); com consumo
de bebida alcoólica (RP: 2,5; IC95%: 1,3-4,9); com preocupação/insatisfação corporal
moderada (RP: 6,6; IC95%:1,9-23,6) e acentuada (RP: 8,9; IC95%: 2,2-35,1). Os
fatores associados às atitudes alimentares de risco para TA foram idade entre 24 e 29
anos, consumo de álcool e preocupação moderada e acentuada com a imagem
corporal. Atitudes alimentares de risco nas graduandas podem oferecer riscos para a
saúde física e mental das mesmas, o que levanta a necessidade de criar políticas de
saúde com base nos fatores de risco, visando a prevenção dos TA no público
universitário.

Palavras-chave: Transtorno alimentar, Fatores de Risco, Estudantes, Ciência da
Nutrição.
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Abstract

Eating disorders (ED) are psychiatric disorders marked by changes in eating behavior
and excessive concern about weight and body shape. Some groups are considered
more susceptible to these types of disorders, among them students on the Nutrition
course have been identified. Studies that evaluate various factors and their
interrelationship with AT, in this population, are few. In this sense, the objective of this
study was to verify factors associated with risk behaviors for ED in adult women
studying Nutrition. This is a cross-sectional study with 138 Nutrition students from a
public higher education institution located on two campuses in the state of Minas
Gerais. Data were collected through an online questionnaire, containing
sociodemographic, lifestyle, behavioral, food consumption, anthropometric information;
Body Shape Questionnaire (BSQ), reduced version 8B and Eating Attitudes Test
(EAT-26). To analyze the associations, Pearson's chi-square test and crude and
adjusted Poisson regression with robust variance were used to verify the factors
associated with the risk of ED (EAT+). The variables were included in blocks in the
hierarchical modeling. Of the total sample, 75.4% (95% CI: 18.1-32.0) presented some
degree of concern/body dissatisfaction and 31.2% (95% CI: 23.5-39.6) presented
EAT+. Furthermore, 93.0% of university students with EAT+ also showed some degree
of body concern/dissatisfaction. Undergraduates who wanted to lose weight had a
higher frequency of EAT+ than those who wanted to gain weight (40.5% vs. 11.1%;
p=0.002). In the multivariate analysis, after adjustment for potential confounding
factors, the frequency of EAT+ was higher in those aged between 25 and 29 years
(PR: 3.0; 95% CI: 1.7-5.1); with alcohol consumption (PR: 2.5; 95% CI: 1.3-4.9); with
moderate (PR: 6.6; 95% CI: 1.9-23.6) and severe (PR: 8.9; 95% CI: 2.2-35.1) body
concern/dissatisfaction. The factors associated with risky eating attitudes for ED were
age between 24 and 29 years old, alcohol consumption and moderate and severe
concern with body image. Risky eating attitudes among undergraduate students can
pose risks to their physical and mental health, which raises the need to create health
policies based on risk factors, aiming to prevent ED among university students.

Keywords: Eating disorders, Risk Factors, Students, Nutrition Science.
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Introdução

Os transtornos alimentares (TA) são distúrbios psiquiátricos marcados por

mudanças no comportamento alimentar, preocupação excessiva com o peso e a

forma corporal. A anorexia nervosa (AN) e bulimia nervosa (BN) são os tipos de TA

mais comuns na fase adulta, sendo ambos marcados pelo sentimento de perturbação

na percepção da forma e peso corporal. Assim, com o objetivo de induzir e manter a

perda de peso, na AN tem-se a restrição alimentar, prática excessiva de exercícios

físicos, vômitos provocados e utilização de laxantes, anorexígenos e diuréticos; e, na

BN há episódios recorrentes de compulsões alimentares, seguidas de

comportamentos compensatórios ou purgativos (OMS, 1993).

Em nível clínico, o diagnóstico dos TA deve ser realizado por um psiquiatra

treinado. Em nível populacional, tem sido muito utilizado o Eating Attitudes Test

(EAT-26) para o rastreamento de indivíduos com comportamento de risco para o

desenvolvimento de TA, por ser um questionário de autopreenchimento recomendado,

disponível na versão em português, de fácil administração, eficiente e econômico

(Garner et al., 1982; Magalhães; Mendonça, 2005). O diagnóstico precoce é de

grande importância pois TA podem levar a desidratação, distúrbios eletrolíticos,

hipoglicemia, hipotermia, hipotensão, insuficiência renal, infertilidade e complicações

somáticas (OMS, 1993). Apesar do impacto na saúde física e mental, ainda existem

muitas incertezas quanto à fisiopatologia, tratamento e manejo dessas desordens

(Treasure; Duarte; Schmidt, 2020).

No Brasil, a prevalência de AN varia de 5,5% a 31% e a de bulimia de 3,5% a

16,2%, em estudantes da área da saúde (Rocha et al., 2020). Dentre os grupos

considerados de risco estão as graduandas em nutrição, uma vez que a pressão que

a sociedade impõe sobre o estereótipo de corpo desse grupo parece ser um dos

gatilhos para o desenvolvimento do TA (Bernardino et al., 2019; Moraes et al., 2016;

Rocha et al., 2020). Em um estudo realizado com universitárias brasileiras, de

diferentes cursos, foi constatado que 21,2% das participantes apresentaram EAT+,

sendo que para o curso de nutrição esse percentual correspondeu a 23,1% (Silva et

al., 2021). Em outro estudo brasileiro foi observado que 21,1% das estudantes

apresentaram escore positivo para o EAT (Dunker; Philippi, 2003).

Os fatores associados ao TA parecem incluir questões pessoais, familiares,

profissionais e econômicas (Sousa et al., 2020). Os estudos sobre fatores de risco
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para TA em estudantes de Nutrição são poucos, e aqueles que avaliam diversos

fatores e a inter-relação entre eles são ainda mais escassos (Assis; Guedine;

Carvalho, 2020; Caferoglu; Toklu, 2021; Penaforte et al., 2018). Diante disso, o

objetivo deste estudo foi verificar a associação de fatores sociodemográficos, estilo de

vida, comportamentais, consumo alimentar, antropométricos e de percepção da

imagem corporal com o risco de TA em graduandas de Nutrição. O conhecimento

destes fatores permite às instituições de ensino superior elaborarem políticas e ações

mais específicas, que favoreçam uma maior prevenção dos TA no ambiente

universitário.

Material e métodos:

Delineamento e amostragem

Estudo transversal com mulheres adultas na faixa de 20 a 59 anos, graduandas

em nutrição de dois campus, de uma instituição pública de ensino superior, durante os

meses de julho a novembro de 2023.

O tamanho amostral foi calculado utilizando o programa de livre acesso

OpenEpi®, versão 3,01, com base no cálculo do tamanho amostral de Miot (2011),

considerando-se um total de 253 graduandas em nutrição com idade entre 20 e 59

anos, prevalência de EAT+ de 23,1%, (Silva et al., 2021), variação aceitável de 5% e

intervalo de confiança (IC) de 95%, totalizando uma amostra mínima de 132

graduandas. A fim de garantir maior homogeneização da amostra foi considerado ⅔

(88 graduandas) das graduandas para o campus principal (campus 1), localizado na

região da Zona da Mata Mineira e ⅓ (44 graduandas) para o campus localizado na

região do Alto Paranaíba (campus 2).

Os critério de inclusão foram: graduandas do sexo feminino; adultas na faixa de

20 a 59 anos; do curso de nutrição dos dois campus da instituição; cursando de forma

regular qualquer período do curso durante o ano de 2023; que não estavam

participando de outra pesquisa sobre avaliação da composição corporal ou controle

do estado nutricional; com qualquer condição de IMC; que não estava gestante e/ou

lactante; sem deficiência física; sem doenças crônicas como diabetes, cardiopatia e,

ou com algum tipo de intolerância e/ou sensibilidade alimentar.

Aspectos éticos
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos
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-CEP/UFV, n° 66541022.4.0000.5153. A formalização do consentimento para

participar voluntariamente do estudo foi procedida mediante a aceitação do Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido Eletrônico.

Coleta de dados

A coleta de dados foi realizada utilizando um questionário on-line autoaplicável,

no Google Forms. O link do questionário on-line ficou disponível por 5 meses e,

durante este período, duas chamadas foram enviadas às graduandas, mediante

e-mail institucional, para evocar a participação voluntária no estudo. A divulgação da

pesquisa foi realizada por meio de comunicado nas salas de aulas, em ambos os

campus, cartazes contendo informações sobre a pesquisa anexados em setores da

instituição e redes sociais (Instagram, Facebook, grupo de Whatsapp).

O formulário foi composto por informações sociodemográficas,

comportamentais, antropométricas, pelo Body Shape Questionnaire (BSQ), pelo

questionário Eating Attitudes Test (EAT-26) e pelo questionário do Vigitel.

Variáveis sociodemográficas

A idade foi calculada em anos, por meio da subtração entre a data da coleta

dos dados e a data de nascimento referida pelas participantes. O estado civil foi

categorizado em: solteira, casada ou com companheiro. Os arranjos domésticos

foram categorizados em: morar sozinha, em república ou com a família. O período do

curso foi categorizado em: início (1  º a 3º período), meio (4  º a 7º período) e final (>8  º

período). A renda familiar mensal per capita foi coletada em valor absoluto (em

Reais), e após, foi feita a sua categorização em: ≤ 1 salário mínimo; >1 ≤ 3 salários

mínimos; >3 ≤ 6 salários, com base no salário mínimo vigente no Brasil. A

escolaridade materna foi categorizada em: fundamental completo e incompleto,

ensino médio completo e incompleto, superior completo e incompleto, e

pós-graduação.

Variáveis antropométricas

Foram obtidos o peso corporal atual (kg) e a estatura (m) autorreferidos pelas

participantes, e com essas medidas foi calculado o índice de massa corporal (IMC),

adotando a classificação da World Health Organization (WHO, 2000). O peso

desejado (PD) foi analisado a fim de verificar se este peso era maior ou menor que o
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peso atual (PA) referido. Assim, PA=PD foi classificado como satisfação com o PA,

PA<PD como desejo de ganhar peso e PA>PD como desejo de perder peso.

Estilo de vida e variáveis comportamentais

Consumo de álcool e tabagismo

O consumo de bebida alcoólica e de cigarro foram investigados por meio de

perguntas que visavam saber acerca da frequência do uso dos mesmos.

Prática de atividade física

A prática de atividade física foi investigada por meio de questões que visavam

saber sobre a frequência, duração e acompanhamento profissional na realização da

mesma. Foi caracterizado como atividade física as seguintes atividades: caminhar,

correr, pedalar, brincar, subir escadas, carregar objetos, dançar, limpar a casa,

passear com animais de estimação, cultivar a terra, cuidar do quintal, praticar

esportes, lutas, ginásticas, yoga, entre outros (Brasil, 2021). Foi considerado atividade

física suficiente pelo menos 150 minutos de atividade por semana, conforme

recomendação da Organização Mundial da Saúde (Brasil, 2021). Para fins de análise

a prática de atividade física foi categorizada em: insuficiente e suficiente.

Adoção de medidas para modificar o corpo

A adoção de medidas por conta própria, uso de medicamento(s) e/ou

suplemento(s) com o objetivo de modificar o seu corpo foi coletada por meio de

perguntas que visavam saber sobre a adoção e tipo de mudança(s) na alimentação

ou ingestão, consumo e tipos de medicamento(s) e/ou suplemento(s) e profissional

que o receitou.

Consumo alimentar

O consumo de alimentos foi investigado por meio do questionário do Vigitel

(Brasil, 2021). As informações acerca do consumo de alimentos considerados

marcadores de padrões saudáveis (frutas, hortaliças, feijão e alimentos não

processados ou minimamente processados) e não saudáveis da alimentação (suco

artificial ou refrigerante e alimentos ultraprocessados) foram coletadas por meio de

perguntas sobre a quantidade, no caso de bebidas, e dias da semana para todos os

alimentos analisados. Para fins de análise, foi considerado como marcador de padrão
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saudável o consumo de frutas, verduras e feijão. A frequência do consumo foi

categorizada em: <5 vezes e >5 vezes por semana (Brasil, 2021).

Avaliação da imagem corporal

O questionário Body Shape Questionnaire (BSQ) - na versão reduzida 8B foi

utilizado para a coleta de dados sobre a autopercepção da imagem corporal. Para

cada um dos itens, as participantes responderam com o número que refletia seus

sentimentos ou experiências nas últimas quatro semanas - 1 (nunca), 2 (raramente), 3

(às vezes), 4 (frequentemente), 5 (muito frequentemente), 6 (sempre). Os escores de

preocupação/insatisfação com a forma corporal foram calculados a partir da soma das

respostas de cada item e classificados em: <19 (ausência de

preocupação/insatisfação com a forma corporal); 19-25 (leve

preocupação/insatisfação com a forma corporal); 26-33 (moderada

preocupação/insatisfação com a forma corporal); >33 (acentuada

preocupação/insatisfação com a forma corporal) (Evans; Dolan, 1993).

Risco de transtorno alimentar

O questionário Eating Attitudes Test (EAT-26), composto por 26 questões, foi

utilizado para avaliar atitudes sugestivas de TA. Cada questão apresenta seis opções

de resposta: 3 (sempre), 2 (muitas vezes), 1 (às vezes), 0 (poucas vezes, quase

nunca e nunca). A questão 25 possui pontuação invertida: 0 (sempre, muitas vezes e

frequentemente), 1 (poucas vezes), 2 (quase nunca), 3 (nunca). O escore foi

calculado por meio da soma das respostas de cada item, em que um valor total ≥ 21

foi considerado positivo para risco de TA (Garner et al., 1982).

Análise estatística

O banco de dados foi organizado no Programa Microsoft Excel 2010 e suas

análises foram realizadas no Programa Statistical Package for the Social Sciences

(SPSS), 29.0.1.0 e Stata 10.0 for Windows (Stata Corp., College Station, Estados

Unidos).

Os dados foram submetidos à análise descritiva com estimativas de média,

desvio-padrão, mediana, mínimo, máximo, n(%), bivariada e múltipla. O teste de

Kolmogorov-Smirnov foi utilizado para verificar a normalidade das variáveis.

As associações foram verificadas por meio do teste do qui-quadrado de
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Pearson. Foi utilizada a regressão de Poisson bruta e ajustada com variância robusta

para estimar as razões de prevalências (RP) de EAT+, com seus intervalos de

confiança de 95% (IC95%), a fim de verificar os fatores associados ao risco de TA. As

variáveis foram incluídas em blocos na modelagem hierarquizada (Victora et al.,

1997). No primeiro nível, foram incluídas as variáveis sociodemográficas, no segundo

nível as variáveis comportamentais e no terceiro nível as variáveis referentes ao

estado nutricional e preocupação/insatisfação corporal das graduandas. O teste de

Hosmer-Lemeshow foi utilizado para avaliação da qualidade do ajuste dos modelos

em cada nível. O nível de significância adotado foi de 5% em todas as análises.

Resultados

O estudo contou com a participação de 138 graduandas, sendo 67,4% (n= 93)

do campus 1 e 32,6% (n= 45) do campus 2. A idade variou entre 20 e 46 anos com

mediana de 23 anos e predominância de faixa etária de 20 a 24 anos.

A frequência de EAT+ nas graduandas de nutrição foi de 31,2% (IC 95%:

23,5-39,6). No que concerne ao desejo em relação ao peso corporal, graduandas com

desejo de perder peso apresentaram maior frequência de EAT+ do que aquelas com

desejo de ganhar (40,5% vs. 11,1%; p=0,002). No que se refere a

preocupação/insatisfação corporal, 75,4% (n=104) das graduandas apresentaram

algum grau de preocupação/insatisfação corporal. Ademais, 93,0% das universitárias

com EAT+ (n=40) também apresentaram algum grau de preocupação/insatisfação

corporal (Tabela 1).

Em relação às estratégias alimentares realizadas visando mudar o seu corpo,

84,1% relataram ter adotado por conta própria alguma medida, sendo as mais

frequentes: restrição alimentar severa (19,8%), dieta hipercalórica (18,1%), dieta

hiperprotéica (18,1%) e dieta low carb (10,3%). Também foi relatado o uso de

medicamento(s) e/ou suplemento(s) com esse objetivo (43,5%), sendo a creatina

(60,0%) e o Whey Protein (50,0%) os mais citados, onde 26,7% destas faziam uso

sem indicação profissional.
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Tabela 1. Caracterização da amostra segundo triagem positiva e negativa para
transtorno alimentar, de uma instituição pública de ensino superior do estado de
Minas Gerais, 2023.

Variáveis Amostra total EAT- EAT+ Valor p 1

n (%) n (%) n (%)

Características
sociodemográficas

Idade (anos)
20 a 24 103 (74,6) 79 (76,7) 24 (23,3) 0,003
25 a 29 27 (19,6) 12 (44,4) 15 (55,6)
≥ 30 8 (5,8) 4 (50,00) 4 (50,0)
Estado civil*

Solteira 110 (80,3) 75 (68,2) 35 (31,8) 0,826
Casada ou com
companheiro

27 (19,7) 19 (70,4) 8 (29,6)

Período do curso

Início 21 (15,2) 12 (57,1) 9 (42,9) 0,422

Meio 72 (52,2) 52 (72,2) 20 (27,8)

Final 45 (32,6) 31 (68,9) 14 (31,1)
Com quem reside*

Sozinha 26 (19,0) 18 (69,2) 8 (30,7) 0,906
Em república 73 (53,3) 51 (69,9) 22 (30,1)
Com família 38 (27,7) 25 (65,8) 13 (34,2)
Renda**

≤ 1 salário mínimo 54 (43,2) 39 (72,2) 15 (27,8) 0,121
>1 ≤ 3 salários
mínimos

56 (44,8) 34 (60,7) 22 (39,3)

>3 ≤ 6 salários
mínimos

15 (12,0) 13 (86,7) 2 (13,3)

continua
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Tabela 1. Caracterização da amostra segundo triagem positiva e negativa para
transtorno alimentar, de uma instituição pública de ensino superior do estado de
Minas Gerais, 2023. Continuação.

Variáveis Amostra
total

EAT- EAT+ Valor p 1

n (%) n (%) n (%)
Escolaridade
materna***
Ensino fundamental 39 (29,3) 29 (74,4) 10 (25,6) 0,419
Ensino médio 47 (35,3) 28 (59,6) 19 (40,4)
Ensino superior 38 (28,6) 27 (71,0) 11 (28,9)
Pós-graduação 9 (6,8) 7 (77,8) 2 (22,2)

Características
comportamentais

Consumo de
cigarro#
Não 126 (92,0) 89 (70,6) 37 (29,4) 0,267
Sim 11 (8,0) 6 (54,5) 5 (45,4)
Consumo de
bebida alcóolica
Não 52 (37,7) 40 (76,9) 12 (23,1) 0,111
Sim 86 (62,3) 55 (63,9) 31 (36,0)

Prática de
Atividade física##

Insuficiente 28 (20,7) 20 (71,4) 8 (28,6) 0,744

Suficiente 107 (79,2) 73 (68,2) 34 (31,8)

Consumo de
alimentos
saudáveis

<5 x/sem 65 (47,1) 45 (69,2) 20 (30,7)
0,926

≥5x/sem 73 (52,9) 50 (68,5) 23 (31,51)

continua
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Tabela 1. Caracterização da amostra segundo triagem positiva e negativa para
transtorno alimentar, de uma instituição pública de ensino superior do estado de
Minas Gerais, 2023. Continuação.

Variáveis Amostra
total

EAT- EAT+ Valor p 1

n (%) n (%) n (%)
Características

antropométricas

Estado
nutricional^

Eutrofia 84 (61,8) 62 (73,8) 22 (26,2) 0,034

Sobrepeso 28 (20,6) 17 (60,7) 11 (39,3)

Obesidade 7 (5,1) 2 (28,6) 5 (71,4)

Baixo peso 17 (12,5) 14 (82,3) 3 (17,7)
Desejo em relação
ao peso^^
Perder peso 79 (68,7) 47 (59,5) 32 (40,5) 0,002

Ganhar peso 36 (31,3) 32 (88,9) 4 (11,1)

Preocupação/
insatisfação
corporal
Ausência 34 (24,5) 31 (91,2) 3 (8,8) 0,000

Leve insatisfação 43 (31,7) 39 (90,7) 4 (9,3)

Moderada
insatisfação

29 (20,9) 17 (58,6) 12 (41,4)

Acentuada
insatisfação

32 (23,0) 8 (25,0) 24 (75,0)

EAT+= triagem positiva para risco de Transtornos Alimentares.
EAT- = triagem negativa para risco de Transtornos Alimentares.
Os resultados foram expressos em frequência absoluta e (relativa) para as variáveis   categóricas.
Significado estatístico: em negrito.
1 Teste Qui-quadrado de Pearson.
* 1 graduanda não respondeu a essa questão.
** 13 graduandas não responderam a essa questão.
*** 5 graduandas não responderam a essa questão.
# 2 graduandas não responderam a essa questão.
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## 3 graduandas não responderam o tempo de atividade física.
^ 1 graduanda não respondeu o peso atual e 1 não respondeu a estatura.
^^ 1 graduanda não respondeu o peso atual, 8 graduandas não possuíam peso desejado, 14
graduandas tinham o peso atual igual ao peso desejado.

No modelo hierarquizado ajustado foi observada associação estatisticamente
significante entre idade, consumo de bebida alcoólica e preocupação/insatisfação
corporal com o EAT+ (Figura 1).

Figura 1. Análise hierárquica dos fatores associados à triagem positiva para risco de
TA em graduandas de nutrição.

TA: Transtornos Alimentares. As variáveis de ajuste foram: nível 1: idade, estado civil, período do curso,
com quem reside, renda mensal per capita; nível 2: variáveis do nível 1 e variáveis   deste nível
(consumo alimentar, consumo de cigarro, consumo de bebida alcoólica e prática de atividade física);
nível 3: variáveis   dos níveis anteriores (nível 1 e 2) e variáveis   deste nível (estado nutricional e
preocupação/insatisfação corporal).

Em relação a idade, a prevalência de EAT+ em graduandas com idade entre 25

e 29 anos foi de 2,4 vezes em comparação às graduandas com idade entre 20 e 24

anos (IC95%:1,5 - 3,9). Após ajustes, para as variáveis estado civil, período do curso,

com quem reside e renda mensal per capita, a prevalência de EAT+ em graduandas

com idade entre 25 e 29 anos foi de 3,0 vezes em comparação às graduandas com

idade entre 20 e 24 anos (Tabela 2).



98

Em relação aos fatores de estilo de vida avaliados, o consumo de bebida

alcoólica foi associado positivamente com o EAT+ (RP: 2,5; IC95%: 1,3 - 4,9), ou seja,

aquelas graduandas que consumiam bebida alcoólica tiveram uma frequência 150%

maior de TA em comparação às graduandas que não consumiam esse tipo de bebida

(Tabela 2).

No que se refere ao estado nutricional (nível 3), a prevalência de EAT+ em

graduandas com obesidade foi de 2,7 vezes (IC95%: 1,5-4,9) em comparação às

graduandas com eutrofia. No entanto, após ajuste para as variáveis do seu nível e

níveis anteriores (níveis 1 e 2), essa associação não se manteve (Tabela 2).

Em relação a autopercepção da imagem corporal (nível 3), a prevalência de

EAT+ em graduandas com preocupação/insatisfação corporal moderada foi de 4,7

vezes em comparação às graduandas sem preocupação/insatisfação corporal. Após

ajustes para as variáveis do seu nível e níveis anteriores (níveis 1 e 2), a prevalência

de EAT+ em graduandas com preocupação/insatisfação corporal moderada foi de 6,6

vezes em comparação às graduandas sem preocupação/insatisfação corporal. Nas

graduandas com preocupação/insatisfação corporal acentuada a prevalência de EAT+

foi de 8,5 vezes em comparação às graduandas sem preocupação/insatisfação

corporal. Após ajustes para as variáveis do seu nível e níveis anteriores (níveis 1 e 2),

a força da associação aumentou para 8,9 vezes (Tabela 2).
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Tabela 2. Razão de prevalência bruta e ajustada com IC 95% para fatores associados
ao risco de transtorno alimentar em graduandas de nutrição, de uma instituição
pública de ensino superior do estado de Minas Gerais, 2023.

Variáveis RP
bruta (IC 95%)

RP
ajustada (IC 95%)†

Nível 1: Características
sociodemográficas

Idade (anos)

20 a 24 Ref. Ref.
25 a 29 2,4 (1,5-3,9) 3,0 (1,7-5,1)
≥ 30 2,1 (1,0-4,7) 2,3 (0,8-6,5)
Estado civil *

Solteira Ref. Ref.
Casada ou com companheiro 0,9 (0,5-1,7) 1,1 (0,5-2,2)

Período do curso

Início Ref. Ref.

Meio 0,6 (0,3-1,2) 0,7 (0,3-1,5)

Final 0,7 (0,4-1,4) 0,5 (0,2-1,0)
Com quem reside

Sozinha Ref. Ref.
Em república 1,0 (0,5-2,0) 0,9 (0,4-2,0)
Com família 1,1 (0,5-2,3) 1,2 (0,5-3,0)
Renda**

≤ 1 salário mínimo Ref. Ref.
>1 ≤ 3 salários mínimos 1,4 (0,8-2,4) 1,3 (0,7-2,2)
>3 ≤ 6 salários mínimos 0,4 (0,1-1,8) 0,4 (0,1-1,7)

Nível 2: Características
comportamentais

Consumo de cigarro#

Não

Sim 1,5 (0,8-3,1) 1,0 (0,5-2,1)
continua
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Tabela 2. Razão de prevalência bruta e ajustada com IC 95% para fatores associados
ao risco de transtorno alimentar em graduandas de nutrição, de uma instituição
pública de ensino superior do estado de Minas Gerais, 2023. Continuação.

Variáveis RP
bruta (IC 95%)

RP
ajustada (IC 95%)†

Consumo de bebida
alcóolica

Não Ref. Ref.

Sim 1,6 (0,9-2,7) 2,5 (1,3-4,9)

Prática de atividade
física##

Insuficiente Ref. Ref.

Suficiente 1,1 (0,6-2,1) 0,9 (0,4-1,8)

Consumo de
alimentos saudáveis

<5x/sem Ref. Ref.

≥5x/sem 1,0 (0,6-1,7) 0,9 (0,5-1,6)
Nível 3:

Características
antropométricas

Estado nutricional^

Eutrofia Ref. Ref.
Sobrepeso 1,5 (0,8-2,7) 0,9 (0,5-1,7)
Obesidade 2,7 (1,5-4,9) 0,8 (0,3-2,3)
Baixo peso 0,7 (0,2-2,0) 0,7 (0,1-3,2)
Preocupação/
insatisfação corporal
Ausência Ref. Ref.

Leve insatisfação 1,0 (0,2-4,4) 1,5 (0,3-6,7)

Moderada insatisfação 4,7 (1,4-15,1) 6,6 (1,9-23,6)

Acentuada insatisfação 8,5 (2,8-25,6) 8,9 (2,2-35,1)

EAT+= triagem positiva para risco de Transtornos Alimentares.
EAT-= triagem negativa para risco de Transtornos Alimentares.
Significado estatístico: em negrito.
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†Este modelo representa a análise dos fatores associados à triagem positiva e negativa para risco de
Transtorno Alimentar utilizando uma abordagem hierárquica bruta. Nível 1: ajuste realizado para as
variáveis   deste nível; nível 2: ajuste realizado para as variáveis   deste nível e para as variáveis   do nível
1; nível 3: ajuste realizado para as variáveis   deste nível e para as   variáveis dos níveis anteriores (nível
1 e 2).
* 1 graduanda não respondeu a essa questão.
** 13 graduandas não responderam a essa questão.
# 2 graduandas não responderam a essa questão.
## 3 graduandas não responderam o tempo de atividade física.
^ 1 graduanda não respondeu o peso atual e 1 não respondeu a estatura.

Discussão

Foi observado que 31,2% das graduandas apresentaram risco de TA, o que é

preocupante, visto que pode ocasionar o desenvolvimento de uma relação de conflito

com o alimento e o corpo (Deram, 2021), alterações nas condições clínicas,

nutricionais e psíquicas (Sousa et al., 2020), prejuízo no rendimento acadêmico

(Claydon; Zullig, 2019) e risco para o desenvolvimento de TA (Bandeira et al., 2016).

No estudo de Silva et al. (2012), essas atitudes estiveram presentes em 63,4% das

universitárias de nutrição; e no de Moraes et al. (2016), em 22,4% das acadêmicas.

Cabe ressaltar que, indivíduos com distúrbios alimentares tendem a optar pelos

cursos de nutrição (Bo et al., 2014), o que pode explicar a frequência observada de

atitudes risco de TA nas graduandas.

Neste estudo foi constatada associação entre idade e o EAT+, sendo que o

grupo de 25 a 29 anos apresentou maior frequência dos comportamentos de risco

para transtornos do que o grupo de 20 a 24 anos. Há estudo que mostra uma maior

prevalência de risco para TA em mulheres na faixa etária de 19 a 29 anos (Sampaio;

Barreto; Moreira, 2022), e uma maior frequência de TA na faixa etária entre 18 e 30

anos (Holben, 2006). Não há um consenso quanto à associação entre idade e TA.

Segundo Costa et al. (2018), o avançar da idade aumenta o risco do desenvolvimento

de comportamentos de risco para TA. Já, segundo Alvarenga, Scagliusi e Philippi

(2012) mulheres mais jovens estão mais suscetíveis a desenvolver esses

comportamentos.

Em se tratando do estilo de vida, o consumo de bebida alcoólica foi associado

positivamente com o EAT+. Este consumo tem sido considerado um facilitador no

desenvolvimento de TA (Gadalla; Piran, 2007; Ponse et al., 2011), por contribuir com a

adoção de medidas de compensação das calorias advindas da ingestão de bebidas

alcoólicas (Eskander; Chakrapani; Ghani, 2020). Na presença de sentimentos

negativos, este consumo pode se intensificar (Fazzino et al., 2018). Em contrapartida,
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Franko et al. (2005) aponta que a relação entre TA e o uso de álcool é uma via de

mão dupla, indicando haver maior influência do TA no consumo de álcool do que o

inverso. Uma explicação para essa associação é de que as frustrações nas tentativas

de controlar o peso, muito comum no quadro de TA, contribui para um consumo

excessivo de álcool (Silva; Panosso; Donandon, 2018; Souza et al. 2021). Outra

explicação seria de que como o TA é marcado por um controle exagerado da restrição

calórica, acaba-se por restringir o consumo do álcool (Piran; Robinson, 2006) com

consequente aumento posterior no consumo atrelado ao desejo pelo proibido (Wolfe;

Maisto, 2000). Ressalta-se a necessidade do desenvolvimento de mais pesquisas

nessa temática, com o intuito de identificar os problemas e o impacto desta

associação na saúde.

Em relação ao estado nutricional, foi observada associação entre obesidade e

o EAT+ na análise bruta, o que não se manteve após ajustes pelos confundidores.

Estudos têm verificado associação entre excesso de peso e maior insatisfação com a

imagem, que por sua vez pode culminar no desenvolvimento de TA (Alvarenga et al.,

2010; Paludo et al., 2011). Segundo Miranda et al. (2012); Bosi et al. (2008), alunos

com sobrepeso e obesidade apresentaram maior grau de insatisfação corporal

quando comparado aos alunos com IMC de baixo peso e eutrofia. Isso ocorre devido

ao fato do excesso de peso corporal exercer maior influência na insatisfação com o

corpo, decorrente da percepção que o indivíduo possui (Paludo et al., 2011), podendo,

assim, contribuir para o desenvolvimento de TA (Agopyan et al., 2019). Cabe ressaltar

que, em se tratando de universitárias da área da nutrição, alguns estudos apontam

também a existência da insatisfação corporal naquelas com estado nutricional

adequado (Bernardino et al., 2019; Rocha et al., 2020).

Segundo Lopes et al. (2017), a cobrança imposta pela sociedade em relação a

nutricionista e futuros nutricionistas contribui para o desenvolvimento da insatisfação

com a imagem corporal, visto que eles se sentem pressionados para se enquadrar em

um corpo ideal, e assim, se tornarem exemplos para seus pacientes. Essa

insatisfação em relação a imagem corporal, por sua vez, pode contribuir para

aumentar o risco de desenvolvimento de TA, principalmente no sexo feminino

(Agopyan et al., 2019).

Embora este estudo não tenha apresentado diferença estatística significativa

entre o marcador de padrão saudável com EAT+, há outros que apontam uma

associação entre os tipos de alimentos consumidos e o desenvolvimento de TA,
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especificamente, com os alimentos ultraprocessados em resposta a estados

emocionais negativos (Ayton et al. 2021; Pereira, 2023; Stariolo, 2023; Vasiliu, 2022).

Caso o consumo destes produtos seja constante, pode ocasionar o desenvolvimento

de obesidade (Ayton et al. 2021), intensificando a condição de insatisfação com a

imagem corporal (Alvarenga et al., 2010; Paludo et al., 2011). Esta insatisfação pode

culminar na restrição alimentar (Fortes; Almeida; Ferreira, 2012) ou em episódios de

comer compulsivamente (Stariolo, 2023; Vasiliu, 2022).

Este estudo apresenta algumas limitações. O delineamento transversal não

permite que a temporalidade das associações seja assegurada, existindo a

possibilidade do viés de causalidade reversa. O consumo alimentar foi avaliado pelo

questionário do Vigitel, o qual não informa acerca do consumo de macro e

micronutrientes. Apesar da coleta de dados ter ocorrido de forma on-line, não

acreditamos no viés de seleção, uma vez que a taxa de resposta foi ampla nos dois

campus. Apesar dessas limitações, o estudo abrangeu dois campus universitários,

sendo um localizado no município da região da Zona da Mata Mineira e outro na

região do Alto Paranaíba, o que aumenta a capacidade de representatividade da

amostra; além de ter investigado por modelo hierarquizado diversos fatores

associados ao risco de TA.
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Conclusão

Os fatores associados às atitudes alimentares de risco para TA foram idade

entre 24 e 29 anos, consumo de álcool e preocupação/insatisfação moderada e

acentuada com a imagem corporal. O conhecimento dos comportamentos de risco

permite a elaboração de políticas de saúde mais direcionadas à prevenção de TA. O

espaço universitário como instituição de ensino constitui um meio oportuno para

promover discussões nas disciplinas do curso e eventos que abordem os temas da

aceitação da imagem corporal, influência da mídia e outros fatores que interferem na

autopercepção da imagem. Assim, ações mais específicas podem contribuir para

despertar o senso crítico dessas graduandas quanto ao compromisso de zelar pela

sua própria saúde, com escolhas e aplicação, em si, de condutas aceitáveis e

ancoradas nos pilares comportamentais da ciência da nutrição.
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6.4. Artigo Original 2: "A voz do corpo" de graduandas em nutrição na
expressão da corporeidade e na perspectiva da relação com o alimento

Resumo

Estudantes da área da nutrição, do sexo feminino, têm sofrido maior pressão, por
parte da sociedade e também pessoal, sobre o esteriótipo de um corpo perfeito e uma
alimentação correta. Este artigo pauta-se na relação de graduandas de nutrição com
o seu corpo e o alimento, buscando avaliar as sensações, sentimentos e emoções, as
concepções e as percepções enunciadas em prol do corpo desejado, no âmbito da
alimentação. Trata-se de um estudo transversal de caráter qualitativo, com 138
mulheres adultas, graduandas em nutrição, de dois campus de uma instituição de
ensino superior do estado de Minas Gerais. Os dados foram coletados por meio de
um questionário on-line, disponibilizado através da ferramenta Google formulário,
contendo perguntas abertas sobre sensações, sentimentos e emoções em relação ao
corpo e ao ato de se alimentar. Da análise emergiram quatro eixos temáticos que
apontam como a graduanda estabelece relação com a sua corporatura e com o
alimento: sensações e sentimentos frente ao ato de se alimentar; a relação
estabelecida com o corpo que desvenda o confronto ou a autoaceitação; como o que
gosto e faço minhas escolhas no tempo que possuo; concepção de imagem aceitável
para nutricionistas: do corpo estético idealizado ao corpo que não adoece. Partindo-se
da expectativa em torno do padrão corpóreo perfeito para profissionais desta área, o
juízo de conhecimento e o juízo de gosto fundamentaram as atitudes. A influência que
a corporatura e o corporar exercem na relação das graduandas com a alimentação foi
evidenciada de diversas maneiras, seja nos desafios de se sentirem obrigadas a
serem esteticamente perfeitas; na autoculpabilização atribuída ao tipo e a quantidade
de alimentos; no refúgio alimentar por sobrecarga de atividades acadêmicas; no
receio de se alimentar em público; na restrição do alimento exposto no prato; e, por
renegar um corpo do passado que gera sofrimentos no presente. Apesar de se
beneficiarem dos conhecimentos adquiridos no curso, ainda assim, o estereótipo de
corpo para futuros nutricionistas é o entrave que favorece o distanciamento do juízo
de conhecimento em prol do alcance deste “corpo”. Compreende-se que essas
condições demandam a implementação de ações, no âmbito universitário, para
prevenir esse cenário e reverter os casos de adoecimento causados por uma
conjuntura de se sentirem obrigadas a ter um corpo estético perfeito, levando-se em
consideração as situações que afetam a relação das graduandas com a alimentação,
abrangendo, nesta perspectiva, a promoção da saúde.

Palavras-chave: Imagem Corporal, Alimentação, Estudantes, Ciência da Nutrição.
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Abstract

Female students in the area of   nutrition have suffered greater pressure, from society
and also personally, regarding the stereotype of a perfect body and correct nutrition.
This article is based on the relationship between nutrition students and their body and
food, seeking to evaluate the sensations, feelings and emotions, the conceptions and
perceptions expressed in favor of the desired body, in the context of food. This is a
qualitative cross-sectional study, with 138 adult women, undergraduates in nutrition,
from two campuses of a higher education institution in the state of Minas Gerais. Data
were collected through an online questionnaire, made available through the Google
form tool, containing open questions about sensations, feelings and emotions in
relation to the body and the act of eating. From the analysis, four thematic axes
emerged that indicate how the undergraduate student establishes a relationship with
her body and with food: sensations and feelings regarding the act of eating; the
relationship established with the body that reveals confrontation or self-acceptance; I
eat what I like and make my choices in the time I have; acceptable image conception
for nutritionists: from the idealized aesthetic body to the body that does not get sick.
Starting from the expectation surrounding the perfect body standard for professionals
in this area, the judgment of knowledge and the judgment of taste based the attitudes.
The influence that corporatura and corporar have on the undergraduate students'
relationship with food was evidenced in several ways, whether in the challenges of
feeling obliged to be aesthetically perfect; in self-blame attributed to the type and
quantity of food; in food refuge due to overload of academic activities; fear of eating in
public; restricting the food displayed on the plate; and, for denying a body from the
past that generates suffering in the present. Despite benefiting from the knowledge
acquired in the course, the stereotype of the body for future nutritionists is the obstacle
that favors the distancing of the judgment of knowledge in favor of achieving this
“body”. It is understood that these conditions require the implementation of actions, at
the university level, to prevent this scenario and reverse cases of illness caused by a
situation of feeling obliged to have a perfect aesthetic body, taking into account the
situations that affect the relationship between undergraduates and food,
encompassing, from this perspective, health promotion.

Keywords: Body Image, Food, Students, Nutrition Science.
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Introdução

Com o passar do tempo, os hábitos alimentares sofreram modificações

(Gazolla; Viecelli, 2020) e ao selecionar determinados alimentos, leva-se em

consideração a forma das pessoas viverem em sua existência; o ato de sentir prazer

com o sabor e o cheiro dos alimentos; a influência oriunda das práticas cotidianas no

ambiente familiar e escolar; os fatores econômicos, ambientais, psicológicos, sociais e

culturais (Dantas, Silva, 2019); incluindo, nesta perspectiva, as ideologias alimentares

e religiosas, e outros ramos da alimentação moderna (Viana et al., 2017).

Assim como os hábitos alimentares, a percepção da imagem corporal também

sofre influência do contexto da época, ao expressar ideais estéticos (Viana et al.,

2017; Vianna, 2018); dos determinantes familiar, social e midiático (Deram, 2018); e

da identidade que se constitui pela imagem individual (Oliveira; Machado, 2021). As

imagens contemporâneas exibem um padrão corporal com base na silhueta magra

(Vianna, 2018), o qual influencia nas mudanças comportamentais frente à busca por

esse estereótipo de corpo, que passou a ser o ideal de beleza (Deram, 2021). A

imposição desse padrão contribui para uma apreciação negativa da imagem corporal

(Garbin, 2017) e para a adoção de medidas que distanciam a concepção de imagem

da questão da saúde (Oliveira; Machado, 2021) e do biotipo de cada pessoa

(Vasconcelos; Sudo; Sudo, 2004).

Em se tratando de estudantes da área da nutrição, do sexo feminino, se tem

observado um aumento da cobrança, por parte da sociedade e também pessoal,

acerca de esteriótipos de um corpo perfeito e de uma alimentação rigorosamente

correta para os futuros profissionais dessa área (Bernardino et al., 2019). Essa

cobrança pode ocasionar a adoção de comportamentos alimentares rígidos que

impactam nas escolhas alimentares, no modo de se alimentar e na questão saúde

(Bernardino et al., 2019; Rocha et al., 2020). Neste cenário crescente em que

graduandas buscam pelo estereótipo de corpo esteticamente “perfeito”, o

desenvolvimento de estudos sobre unidades de significações comportamentais neste

público se faz necessário, visto que há muito por se compreender sobre tais

temáticas, ao longo de sua formação para resguardar a sua saúde.

Nesta perspectiva, este estudo objetivou compreender a relação que mulheres

adultas universitárias, graduandas em nutrição estabelecem com a saúde, o corpo, a

estética, a imagem, o alimento e sua ingestão. Mediante as concepções e as

percepções enunciadas, por elas, concomitante as atitudes praticadas em busca de
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padrões aceitáveis de corpo de nutricionista,buscou-se entender o raciocínio que guia

as intenções que antecedem a relação com a corporeidade e com o alimento, com

vista a identificar os pontos nevrálgicos que corroboram para adoecer futuros

profissionais da área de saúde que deveriam zelar por sua saúde física, mental e

social.

Método

Estudo transversal realizado com mulheres adultas com idade igual ou superior

a 20 anos, graduandas em nutrição de dois campus de uma instituição de ensino

superior (IES) do estado de Minas Gerais, durante os meses de julho a novembro de

2023.

Adotou-se como critério de inclusão a condição das graduandas, na faixa etária

maior ou igual a 20 anos, estarem cursando de forma regular qualquer período do

curso durante o ano de 2023; de não estarem participando de outra pesquisa sobre

avaliação da composição corporal ou controle do estado nutricional; de não estarem

gestante e/ou lactante; com qualquer condição de IMC; sem deficiência física; sem

crônicas diabetes, sem cardiopatia e, ou com algum tipo de intolerância e/ou

sensibilidade alimentar.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humano -

CEP/UFV, n° 66541022.4.0000.5153. A formalização do consentimento para participar

voluntariamente do estudo foi procedida mediante a aceitação do Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido Eletrônico.

Coleta de dados

Como ferramenta de coleta de dados foi utilizado um questionário on-line

autoaplicável, no Google Forms, em que seu link ficou disponível por 5 meses.

Durante este período, três chamadas foram enviadas às graduandas, mediante e-mail

institucional, para evocar a participação voluntária no estudo. A divulgação da

pesquisa também foi realizada por meio de comunicado nas salas de aulas, em

ambos os campus, cartazes contendo informações sobre a pesquisa anexados em

setores da instituição e por meio das redes sociais (Instagram, Facebook, grupo de

Whatsapp).

Os dados coletados incluíram informações sobre o campus universitário do

curso de nutrição; dados pessoais da graduanda; período do curso; e, perguntas
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não-diretivas que foram agrupadas em parte I e II, conforme se apresenta no Quadro

1. Dentre as quatro questões que contemplaram a possibilidade da informação obtida

em formato de texto, dado que o questionário foi aplicado na modalidade on-line, duas

delas foram elaboradas para compreender as sensações, os sentimentos e as

emoções que as graduandas possuem em relação ao seu corpo e ao ato de se

alimentar (questões 1 e 2). As demais, referindo-se às questões 3 e 4, visavam

sondar informações sobre as justificativas dos comportamentos alimentares e das

medidas adotadas na intenção de alcançar o corpo desejado, com a finalidade de

identificar as razões que sobressaem em relação ao ajuizamento que elas fazem

sobre os comportamentos alimentares e medidas praticadas (Quadro 1).

Quadro 1 - Perguntas não diretivas para abranger a perspectiva das atitudes
alimentares e de outras medidas praticadas frente ao corpo desejado.

Perguntas abertas que compuseram o questionário on-line para conhecer os
argumentos das graduandas frente às práticas, por elas, adotadas

PARTE I: Conhecimento das sensações, sentimentos e emoções das graduandas
em relação ao corpo e à alimentação.

1- Conte-me sobre suas sensações, seus sentimentos e suas emoções no
momento que você realiza sua alimentação.

2- Fale-me sobre suas sensações, sentimentos e emoções no momento em que
você olha para o seu corpo. (O que em sua opinião seria importante eu conhecer).

PARTE II: Sondagem sobre motivos ou razões que sustentam os comportamentos
alimentares e outras medidas adotadas para alcançar o corpo desejado.

3- Fale-me um pouco mais sobre os motivos que guiam suas decisões na escolha
do tipo de alimento consumido e sobre as suas atitudes no ato de se alimentar.

4- Detalhe-me, um pouco mais, sobre as razões ou os motivos que influenciam ou
têm influenciado nas medidas realizadas, visando alcançar o corpo desejado.

Análise dos dados

Os dados foram organizados no Programa Microsoft Excel 2010. As

informações referentes à caracterização da amostra foram submetidas à análise
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descritiva com estimativas de média, mediana, mínimo, máximo, n(%). O teste de

Kolmogorov-Smirnov foi utilizado para verificar a normalidade das variáveis. A análise

dos dados referentes às perguntas não-diretivas se procedeu buscando compreender

as sensações, os sentimentos e as emoções que as graduandas possuem em relação

ao seu corpo e ao ato de se alimentar, de forma a entender e aprofundar nas

questões que as levam a tomar decisões que exigem um esforço exagerado para

preservar ou alcançar uma imagem imposta por um padrão estético de beleza

"cobrado" pela sociedade.

Adotou-se os procedimentos preconizados por Bardin (2011): pré-análise;

exploração do material; triangulação das informações para a categorização em eixos

temáticos; e interpretação dos achados. Para compreender o que sobressaiu em

justificativas dos comportamentos alimentares e medidas praticadas em prol do corpo

desejado, foi realizada a categorização das razões, trazidas por elas, em eixos

temáticos. Os eixos temáticos delineados sedimentaram outras análises com base em

suas formações como futuros profissionais, o que permitiu identificar se elas se

aproximam ou se afastam do ajuizamento em conhecimentos que prezam pela saúde.

Os pressupostos teóricos deste estudo perpassa pela Teoria Kantiana da

Beleza (Kant, 2017), com base no “julgamento meramente subjetivo do objeto”, e nas

representações sobre a estética do corpo, por estas conjunturas influenciarem nas

decisões pessoais que alicerçam sentimento de prazer ou desprazer com a imagem

do corpo.

Resultados

O estudo contou com a participação de 138 graduandas do curso de nutrição

de dois dos campus de uma instituição pública de ensino superior do estado de Minas

Gerais, sendo 67,4% (n= 93) do campus 1 e 32,6% (n= 45) do campus 2 (Tabela 1). A

idade variou entre 20 e 46 anos, mediana de 23 anos e predominância de faixa etária

de 20 a 24 anos. A maioria das graduandas eram solteiras (79,7%) e estavam

cursando o meio do curso (50,0%).
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Tabela 1. Caracterização das graduandas em nutrição, 2023 (n=138).

Variáveis n %

Campus
1 93 67,4

2 45 32,6

Idade
20 a 24 anos 103 74,6

25 a 29 anos 27 19,6

≥ 30 anos 8 5,8

Estado civil
Solteira 110 79,7
Casada/com companheiro 27 19,6
Não respondeu 1 0,7
Período do curso

Início 24 17,4
Meio 69 50,0
Final 45 32,6

As respostas às perguntas foram organizadas em quatro eixos temáticos, de

forma a indicar como as graduandas se relacionam com o alimento, com o ato de se

alimentar e com o seu corpo. As enunciações revelaram atitudes comportamentais

norteadas por sentimentos de satisfação ou de insatisfação em relação à sua imagem

corporal e a forma como se alimentam, tendo estes desdobramentos em outros tipos

de sentimentos e/ou sensações.

Eixo temático 1: Sensações e sentimentos frente ao ato de se alimentar

Ao serem questionadas sobre suas sensações, seus sentimentos e suas

emoções no momento em que realizavam a alimentação, 72,2% das graduandas

relataram desfrutar de sentimentos positivos no ato de se alimentar. Exemplificando:

[...] gosto do momento das refeições, pois é uma parte do dia onde posso concentrar

em mim e no que estou comendo; [...] é um dos momentos mais sagrados do meu
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dia, como com o maior prazer; [...] sinto que estou nutrindo meu corpo. Independente

da maioria sentir bem-estar ao comer, os outros 27,8% dos relatos apresentaram

questões que remetem a sentimentos de angústia, de mal estar e de culpa ao se

alimentar; ao consumirem alimentos que estejam em descompasso com o seu plano

alimentar; e/ou por não conseguirem excluir os alimentos ditos, por elas, como não

saudáveis de sua alimentação. [...] Me sinto realizada em comer, mas após comer eu

me sinto culpada; [...] sinto angústia, preocupação com as calorias e composição

nutricional; [...] como muito, então, me sinto culpada; [...] quando eu como coisas fritas

ou doces eu me sinto culpada, pois eu sei que eles contém muitas calorias, vão me

fazer mal, me deixar inchada e me dar mais celulite; [...] quando eu exagero em doces

e açúcares me sinto mal; [...] fico mal quando exagero ou como alimentos pouco

saudáveis; [...] sinto culpa por não eliminar certos alimentos, como doces; [...] quando

é um fast food, mesmo que periódico, me sinto culpada; [...] quando como um

alimento que sei que é muito calórico, tenho pensamentos compensatórios do tipo

"amanhã vou fazer 20 minutos a mais de cardio" ou "nossa, eu podia ter comido outra

coisa”.

Diante do ato de se alimentar, a sensação de "estar comendo mais do que

deveria", de "comer fora do plano alimentar" e de "falta de controle" foram retratadas

pelas graduandas. [...] Por às vezes, já estar saciada e continuar comendo; [...]

algumas vezes sinto que como mais por gula; [...] consumo alimentos pensando na

caloria que me fornecem, se são boas fontes de macro e micronutrientes, sinto

dificuldades em perceber as sensações de fome e saciedade. Mesmo diante da

preocupação extrema com o consumo diário e tipos de alimentos ingeridos,

constatou-se a presença do prazer momentâneo no ato de comer: [...] me sinto bem

quando consigo seguir o que costumo comer de saudável, mas caso eu tenha que

comer outra coisa minha consciência “pesa”. Esses tipos de pensamentos induzem a

sentimentos negativos que corroboram para a sensação de mal estar após se

alimentar.

Dentre as graduandas, dois relatos trouxeram a sensação de sentir que estão

sendo sempre observadas quando compartilham o momento de refeição com o outro,

reforçando o medo ou o receio por estar sendo julgadas pelo "o que comem" e pela

forma "como comem". [...] Me sinto pressionada a comer mais rápido pelas outras

pessoas da mesa, acabo perdendo a fome, [...] tenho dificuldade pra terminar o prato;

[...] quando estou comendo em público, penso que as pessoas estão reparando no
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tanto que como e associando ao meu corpo "gordo", sempre tento pegar menos

comida do que realmente eu deveria comer. A sensação de se sentirem mais

"pressionadas" ao compartilhar a refeição com alguém, deveu-se ao fato delas

julgarem estarem sendo, constantemente, observadas por terceiros, pelo o que

comem e pela associação da dimensão do "prato feito" com suas corporaturas.

Eixo temático 2: A relação estabelecida com o corpo que desvenda o confronto
ou a autoaceitação

Ao serem questionadas sobre sensações, sentimentos e emoções no momento

em que olham para o seu corpo, as graduandas relataram sentir vergonha, ódio/raiva,

tristeza, desconforto, insegurança, fracasso pelo fato de estarem, constantemente,

insatisfeitas com o mesmo. Por não conseguirem 'moldar o próprio corpo' e desprezar

o corpo atual, esses desconfortos e sentimentos se intensificam, interferindo no seu

estado emocional. [...] Me sinto gorda e isso me deixa triste; [...] tenho vergonha e

raiva por ter engordado; [...] sinto insatisfação, vergonha, insegurança; [...] tristeza,

desconforto, sensação de não ser magra e não estar no padrão; [...] sinto vergonha e

raiva por estar acima do peso e não conseguir emagrecer; [...] tristeza, sinto que

preciso emagrecer mas não consigo; [...] sinto tristeza, tenho muita celulite nas

pernas. A condição de insatisfação com o próprio corpo também resulta de algum tipo

de transtorno alimentar: [...] me sinto mal, esse ano engordei mais de 10 quilos por

causa dos transtornos alimentares - bulimia e compulsão, quando eu visto minhas

roupas e sinto elas apertadas eu me odeio, sinto nojo mesmo… sendo bem sincera,

me sinto feia, sinto que ninguém vai gostar de mim. Outro relato endossou, ainda, a

influência que a família exerceu no distanciamento da relação que a graduanda tem

com o corpo. O fato dela não ter sido estimulada a gostar do seu corpo na infância,

favoreceu o comportamento de evitar olhar para si e para o próprio corpo: [...] Nunca

aprendi a gostar do meu corpo, cresci ouvindo que era fora do padrão. Muitas vezes,

evito olhar para meu corpo por completo.

Dentre os relatos, o confronto pessoal com o corpo e o que este reflete em sua

percepção foi enunciado: [...] me sinto com o corpo feio, celulite, gordura abdominal;

[...] eu não gosto do meu corpo, quando me olho me sinto enorme; [...] sinto-me uma

falsa magra com grande acúmulo de gordura abdominal; [...] odeio meu corpo, me

sinto feia, desconfortável; [...] eu não gosto da minha flacidez e das celulites que tem

na região do meu glúteo, não gosto dos meus seios que são meio caídos; [...] me
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sinto desconfortável com os meus seios, pois são grandes; [...] não gosto do que vejo,

principalmente da minha barriga. Diante da condição de não aceitação ou da

insatisfação com o corpo, há algumas menções que apontam para a autoconsciência

sobre a necessidade de ter que aprender a gerenciar melhor esta relação. [...] No

momento eu não me sinto satisfeita com meu corpo pois a minha barriga e algumas

celulites me incomodam, mas estou fazendo meu melhor para que eu tenha uma

melhor relação com meu corpo; [...] aprendi que autoestima e autoaceitação não

estão ligadas a estar sempre satisfeita e sempre se sentir bonita, mas se sentir

confortável com a aparência e isso melhorou bastante a forma com que me vejo.

  No que tange, especificamente, à aceitação do corpo, observou-se que

aquelas que mencionaram ter uma boa relação com sua imagem corporal, não se

omitiram de retratar um ou outro incômodo. [...] Só acho ele flácido; [...] às vezes,

algumas coisas me incomodam como a gordura no quadril. O fato das locuções

adverbiais de exclusão 'só' e de ocasionalmente 'às vezes' terem sido empregadas

nestes relatos, intencionalmente restringiu a condição de insatisfação com o corpo e

atribuiu um sentido de ser algo que acontece esporadicamente, mas mesmo assim,

os incômodos foram mencionados.

Foi observado, também, a existência de sentimentos distintos em relação ao

corpo, os quais oscilam a depender do ambiente e do momento vivenciado por elas.

[...] Não me sinto tão gorda quanto eu aparento em fotos, mas me incomoda quando

experimento roupas em lojas; [...] os sentimentos ruins variam muito, às vezes evito

me olhar no espelho porque não gosto do que vejo, em outras vezes me sinto bem;

[...] estou em processo de ganho de massa, tem dias que eu gosto muito do meu

corpo e outros nem tanto; [...] gosto do meu corpo, porém, gostaria de ganhar um

pouco de peso mas desgosto da minha barriga por "brincadeiras" maldosas de outras

pessoas.

Perante a insatisfação, alguns relatos vieram acompanhados da menção ao

corpo idealizado. [...] Só gostaria de ter menos gordura na barriga e nos braços; [...]

gostaria que minha barriga fosse mais magra; [...] ganharia mais massa muscular; [...]

queria ter mais músculo e definição; [...] é necessário perder mais um pouco de

gordura; [...] perder mais gordura corporal, ganhar mais massa muscular; [...] gostaria

de perder gorduras localizadas, porém não consigo parar de petiscar; [...] gostaria de

ter um corpo mais padrão (magro); [...] penso que eu queria ser o tipo "magra

definida". O desejo de alcançar o corpo almejado foi referenciado como um propósito:
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'perder ou ganhar mais um pouco'. Dentre as graduandas, um relato enunciou

acreditar que modificando o seu corpo, conseguiria melhorar suas relações pessoais:

[...] gostaria de ter um corpo mais padrão (magro), minhas relações seriam melhores.

Outros relatos, mencionaram que o fato de ter iniciado maiores cuidados com o corpo

aguçou o desejo incessante de buscar modificá-lo: [...] m e sinto relativamente bem

com o meu corpo, mas, às vezes, [...] penso que eu queria ser o tipo "magra definida",

mesmo sabendo que isso não está dentro do meu padrão genético (tenho as coxas e

o glúteo bem grandes desde nova). Essas sensações [...] tem ficado mais frequente

depois que comecei a treinar.

Eixo temático 3: Como o que gosto e faço minhas escolhas no tempo que
possuo

No que concerne, especificamente, às preferências alimentares, observou-se

que há relatos que mencionam "vou naquilo que gosto", "como o que realmente estou

com vontade de comer" e "escolho o que estou com vontade de comer naquele

momento". Outras preferências são norteadas por questões apoiadas na ideologia

alimentar: [...] sigo o veganismo, então, aprendi a ter uma relação com a comida que

me nutre, sem prejudicar outros seres; [...] eu consumo o que sempre tive costume, e

não sou muito aberta a experimentar coisas novas.

A influência do conhecimento adquirido ao longo do curso também intervém

nestas escolhas. [...] Atualmente, escolho os alimentos a partir dos meus

conhecimentos em nutrição; [...] o curso de nutrição influencia bastante nas minhas

escolhas e no consumo de determinados alimentos; [...] os alimentos que eu escolho

são guiados pelo conhecimento adquirido; [...] saber cada vez mais sobre alimentação

nos faz pensar em nossas situações e eu sei que devo melhorar em vários aspectos,

seja na redução de gordura corporal ou diminuindo um pouco os doces. A

necessidade de cuidar de sua própria alimentação ganha mais importância diante da

sensação de se sentir bem: [...] manter uma boa alimentação e me sentir satisfeita

com meu corpo; [...] mantenho um padrão de alimentação no qual já estou

acostumada e que me faz bem.

O conhecimento sobre segurança alimentar e composição nutricional dos

alimentos se somam ao conceito e à percepção do que elas consideram como fonte

saudável para o consumo. Exemplificando: [...] minha alimentação é mais direcionada

para alimentos limpos e saudáveis; [...] comer o que é saudável, gosto de preparar
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minhas refeições, ter proteína, carboidrato, vitamina, etc.; [...] tento escolher o que

mais vai me beneficiar nutricionalmente; [...] evito comprar ultraprocessados ou

produtos com muita gordura saturada, sem açúcar; [...] ultimamente, estou tentando

consumir alimentos saudáveis, mais verduras e legumes. Duas graduandas ainda

explicitaram a incompatibilidade de suas atividades com o tempo dedicado à

preparação da refeição: [...] hoje em dia, eu como o que realmente dá pra comer, o

que dá tempo de cozinhar.

Embora elas levassem em consideração suas ideologias e conhecimentos

adquiridos nas escolhas frente ao alimento, foi notório que nos períodos de maior

demanda com atividades acadêmicas, suas preferências alimentares ficaram mais

atreladas à praticidade operacional. [...] Quando as coisas ficam bem corridas, na

faculdade, escolho o que vai ser mais prático e poupar meu tempo; [...] como o que dá

tempo de cozinhar, tento variar, ao máximo, a forma de apresentação e cocção; [...]

escolho o mais prático dentre os que considero mais saudável; [...] demora muito e

suja muita vasilha, por isso às vezes como macarrão instantâneo. A menção "poupar

tempo" remete a uma noção cronológica de tempo que difere do habitual, com a

intenção de otimizar o tempo dedicado ao preparo ou a realização de suas refeições

diárias em decorrência dos períodos onde elas se sentem sobrecarregadas com as

atividades acadêmicas.

O estado emocional é outra circunstância que elas reconhecem interferir na

sua alimentação. Exemplificando: [...] sou muito ansiosa e tenho momentos de

compulsão; [...] depende muito, às vezes eu como muito pelo emocional… por

exemplo, como muito doce quando estou em semana de provas; [...] como por

compulsão, ansiedade; [...] quando o dia não está bem, tenho vontade de comer mais;

[...] momentos de estresse eu como mais sem ver, pode ser uma panela de arroz,

assim, como uma pizza. A condição de desejar gerenciar melhor situações que

desencadeiam a compulsão alimentar foi observada em dois relatos: [...] gostaria de

ser menos compulsiva no sentido de não comer em resposta aos meus sentimentos,

devido a essa fase final da graduação às vezes desconto medo em alimentos, mesmo

sabendo que é errado; [...] sou muito ansiosa e tenho momentos de compulsão [...]

gostaria de ser menos ansiosa e comer mais devagar.
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Eixo temático 4: Concepção de imagem aceitável para nutricionistas: Do corpo
estético idealizado ao corpo que não adoece

O fato de se sentirem distantes do padrão de corpo idealizado, por elas, que

em suas concepções concede "credibilidade" ao profissional da nutrição, favorece o

sofrimento psíquico, o qual resulta em outros comportamentos. [...] Me sinto

deslocada por estar fora do padrão e isso me faz buscar o emagrecimento, entretanto,

esse também é o motivo que me faz sentir ansiedade e, às vezes, descontar os

sentimentos na comida; [...] sinto que por estudar nutrição e futuramente me tornar

nutricionista, tenho uma "pressão" sobre mim, uma certa "obrigação" em ser magra

para ser de alguma forma respeitada; [...] Meu único objetivo é emagrecer, me

alimento só pensando nisso. No que tange a este tipo de pensamento e ao sentido de

obrigação de ter e de manter um "corpo padrão de imagem aceitável para o futuro

nutricionista" sobressaíram, também, nos relatos, o poder de persuasão da mídia. [...]

Obviamente, como mulher, sofro com pressões midiáticas; [...] as mídias (Instagram e

tik tok) têm grande influência nas medidas praticadas; [...] confesso que um pouco da

pressão em torno de ser futura nutricionista e a cobrança social de ter que possuir um

corpo bonito; [...] por interferências de terceiros, há dias que me esforço mais para

consumir mais quantidade dos alimentos a fim de ganhar peso, entretanto, não

costumo conseguir manter isso com constância e há comentários negativos.

As vivências do passado fomentam a repulsa pelo próprio corpo. [...] Como já

tive sobrepeso e me sentia extremamente insatisfeita com a situação, prometi para

mim mesma que nunca mais teria aquele corpo que me causou muitos prejuízos

(físicos e mentais); [...] sempre fui muito magra na minha adolescência e não quero

nunca mais voltar a me ver daquela forma (“magrela”)... será que algum dia vou

achar que cheguei no “suficiente”?; [...] eu era uma criança/adolescente muito magra,

e sempre escutei isso de terceiros [...] a partir de uma, certa idade isso começou a me

interferir e eu passei a odiar diversas partes do meu corpo e fiquei muito doente

tentando comer comidas muito calóricas para engordar (tive diabetes).

Perante o desejo em obter um corpo "aceitável" para graduandas de nutrição,

algumas características foram elencadas, dentre as quais o baixo percentual de

gordura corporal, musculatura perceptível e barriga negativa sobressaíram nos

relatos. [...] Corpo mais slim; [...] quero um corpo mais estético; [...] baixo percentual

de gordura (18%) e músculos com definição visual; [...] barriga sarada, perna e braços
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definidos; [...] distribuição característica de gordura (peito, bumbum, e não na barriga);

[...] um corpo magro e definido; [...] ser magro, sem a “pochetinha”; [...] cintura fina,

barriga negativa; [...] quero ter um corpo padrão (firme, musculoso e sem gordura).

Outros relatos enfatizaram a menção ao corpo em formato ginóide: [...] gostaria

de ter ombros mais estreitos e um corpo mais ginóide; [...] corpo curvilíneo, com

definição muscular e nádegas grandes; [...] cintura fina, barriga totalmente reta,

quadril largo, perna grossa e glúteo redondo; [...] corpo simétrico (cintura fina, quadril

largo). Dentre estas descrições, o delineamento do corpo ginóide na correspondência

da perspectiva do estereótipo "mulher brasileira" foi salientado por duas graduandas:

[...] padrão de beleza brasileiro, quadril largo; e, [...] cintura fina e bumbum grande.

À medida que as mudanças vão sendo constatadas no corpo e percebidas no

reflexo de suas imagens no espelho, elas endossam a condição de se sentirem

melhor. [...] Me sinto mais segura comigo mesma a partir do momento em que fui

atrás de mudanças no meu corpo e as vi acontecendo; [...] gosto de me olhar no

espelho e ver que estou mantendo minha massa muscular; [...] gosto de olhar no

espelho e ver os resultados aparecendo.

O prezar por um corpo que vai além da questão estética e que não fere os

preceitos de saúde física e mental também foi ponderado nas palavras de 48,4% das

graduandas. [...] Um corpo onde tudo funciona em harmonia; [...] que esteja em

estado pleno de saúde e bem estar; [...] aquele que agrada a própria pessoa sem

colocar em risco sua saúde física e mental; [...] não uma magreza extrema, algo mais

natural e que a pessoa está se sentindo bem; [...] engordar (ganhar massa muscular),

mas de forma saudável; [...] sempre quis perder um pouco de peso e quero chegar a

um percentual de gordura adequado para minha idade; [...] um corpo saudável, que

realiza todas as funções metabólicas e dinâmicas do indivíduo… que o faz se sentir

em “casa”; [...] um corpo onde a pessoa se sinta confortável em "existir" nele; [...] um

corpo que vai além da questão estética, um corpo saudável; [...] um corpo que,

independente do peso, seja saudável. Dentre aquelas que prezam pela manutenção

de um corpo sem causar desequilíbrio em sua saúde, sete mencionaram a não

existência de um corpo ideal, por priorizar a individualidade. [...] Não considero que

exista um corpo ideal; [...] não existe corpo ideal. É uma visão individual; [...] as

características de um corpo ideal, são as características individuais de cada corpo;

[...] o corpo ideal é único para cada pessoa.
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A consciência de adotar atitudes mais racionais frente às mudanças do corpo

se fez presente em um dos relatos. [...] Sempre desejei ter o corpo magro, perna fina,

ser inteira magra, mas percebi que não é meu biotipo. Me forço a agradecer pelo

corpo que tenho, sei que sou saudável e que ele é funcional e, no final, é isso que

importa.

Discussão

No eixo temático sensações e sentimentos frente ao ato de se alimentar, a

condição de desfrutar do momento da refeição é uma prática internalizada em

proporção expressiva (72,2%), o que é convergente com o estudo de Franco; Araújo;

Formiga (2019). Apesar disso, a partir do que foi trazido por 27,8% das graduandas

que sinalizaram ter sensações e sentimentos negativos resultantes do fato delas não

conseguirem rejeitar alimentos considerados, por elas, como "não saudáveis",

interpretamos o sofrimento atrelado ao que se ingere e o quanto se come. Esse

sofrimento influencia na relação com o alimento e gera preocupações intensas que

repercutem no sentimento de culpa ou na “consciência pesada” por julgarem comer

mais do que deveria ou por comer alimentos fora do plano alimentar. Esse achado

expressa a autoreprovação de graduandas por atribuírem a si a responsabilidade pelo

que ingerem sem controle, considerando o conhecimento adquirido no curso. Estudos

com mulheres têm retratado a autoculpabilização quando estas sentem ter ingerido

alimentos em excesso (Figueiredo et al., 2019; Lameiras, 2013). O sentimento de

autoculpabilização causa impacto negativo e favorece o se refugiar no comer mais

(Lameiras, 2013; Rengel, 2021), o que pode se tornar um comportamento repetitivo.

O medo de se alimentar em público, retratado por duas graduandas, aponta

angústias sentidas no ato de comer na presença de outras pessoas. Quando esta

situação não é passageira, isto precisa ser identificado, pois a condição de transtorno

de ansiedade social ou de outros transtornos, incluindo os alimentares (Barros;

Galdino, 2020), requerem investigação por setores de atendimento especializado em

apoio à saúde mental. As atitudes intencionais de comer mais rápido e de restringir a

quantidade de alimento exposta em seu prato frente às circunstâncias de ter que

compartilhar espaços de refeição são praticadas para aliviar o sofrimento causado por

esse momento. Tais atitudes podem contribuir para que o comer se limite ao ato de

reabastecimento (Garcia, 2003), distanciando-as do prazer de comer, de se atentar às

sensações palatáveis e de identificar os sinais de fome e saciedade.
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No eixo temático a relação estabelecida com o corpo que desvenda o confronto

ou a autoaceitação, os sentidos e significados dos relatos revelaram que a

insatisfação com o corpo estava presente e que o fato de não conseguir amar o seu

corpo e de não terem sido estimuladas a amá-lo, contribuiu para a ocorrência do

transtorno alimentar retratado por elas. O "nojo" manifestado, aponta um mecanismo

de defesa que recai no sentimento negativo (Lameiras, 2013), gerando a repulsa de si

pela negação do próprio corpo. O desprezar ao próprio corpo sinaliza os conflitos que

favorecem espaços para a manifestação de transtornos e de outras doenças

(Díaz-Benítez; Gadelha; Rangel, 2021). Os componentes psíquicos envolvidos na

formação da percepção da imagem corporal das graduandas podem se agravar a

depender da intensidade e da duração do sentimento de "repulsa de si".

A insatisfação esteve presente até nas declarações que apontaram ter

consciência da necessidade de aprender a se relacionar melhor com o seu corpo.

Parte das graduandas alegaram que as "brincadeiras" sofridas em idade tenra

contribuíram para aflorar o sentimento de rejeição pelo corpo. De acordo com Paula

(2023), pessoas vítimas de brincadeiras desnecessárias no passado "obrigam-se a

olhar para seu corpo pelo olhar do agressor e passam a conviver com uma dor que é

materializada pelo medo de reviver essas experiências dolorosas", o que endossa a

necessidade de descaracterizar o bullying como brincadeira. Desta forma, a

somatização dos registros negativos é entendida como uma forma de comunicação

com o corpo, onde este passa a ser moldado por essas experiências (Volpi, 2023).

Com o sentimento de rejeição instalado frente ao corpo, o surgimento do

desejo por mudanças se torna perceptível. Nessa perspectiva, as graduandas foram

enfáticas quanto ao tipo de mudanças por elas desejadas: corpo mais slim, barriga

negativa, sem “pochetinha”... Isso demonstra que essas graduandas estão em uma

busca constante por aceitação social quando manifestam acreditar que junto com as

modificações de seu corpo, viriam melhorias em suas relações pessoais (Azevedo, et

al., 2012).

O fato de terem relatado o desejo de mudança, mesmo consciente de que não

condiz com o seu biotipo, evidencia que o sentido de obrigação de fomentar um corpo

apresentável para o futuro profissional nutricionista induz à elas, o distanciamento dos

conhecimentos que prezam por conceitos e práticas voltados para a saúde que

respeitam melhor o seu biotipo. Para autores como Azevedo et al. (2012) e Lameiras

(2013), estas caracterizações remetem a tendência de representação distintas dos
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corpos que reproduzem valores estéticos sobre a corporeidade, na qual se atribui

significados ao almejar esses modelos corpóreos. Há uma ilusão de que o

enquadramento neste "corpo perfeito para o nutricionista" traga a elas sucesso

profissional (Araújo et al., 2015).

No eixo temático como o que gosto e faço minhas escolhas, ficou evidente que

a rotina acadêmica demanda boa parte do tempo das graduandas, interferindo no

modo de preparo das refeições e no tempo dedicado à alimentação. Este foi o

argumento apresentado, por elas, para que optem por preparações práticas tentando

se distanciar do que não é saudável: evito comprar ultraprocessados. O ato de comer

envolve seleção, escolhas, ocasiões e rituais (Busato et al., 2015; Souza, 2012) e

está vinculado ao contexto de promoção da saúde. As que alegaram "não ter tempo"

para se dedicar ao preparo de uma refeição acabam se permitindo ao que não suja

muita vasilha como comida instantânea. Este resultado vai de encontro com outros

estudos que apontaram os fatores praticidade, falta de tempo e a indisposição entre

acadêmicos como determinantes para consumir alimentos ultraprocessados (Oliveira

et al., 2017; Bonalume; Alves; Conde, 2020). Nesta perspectiva, o tempo se

apresenta como um potencial obstáculo para seguir os preceitos de uma alimentação

saudável, visto que as etapas de seleção, compra, preparo dos alimentos e limpeza

dos utensílios demandam organização, planejamento (Liszbinski, 2021), disposição e

engajamento. Destacamos a importância de refletir sobre estratégias ou ações de

engajamento com as graduandas para que o fator tempo não seja um obstáculo na

adoção de atitudes alinhadas ao conhecimento adquirido ao longo de sua formação.

Espera-se que as ações de engajamento possam amenizar a procura, desse público,

por produtos que, a depender de sua frequência, podem desenvolver doenças do

coração, diabetes, câncer, obesidade e deficiências nutricionais (Brasil, 2014; Pinto;

Costa, 2021), visto que estas temáticas são de conhecimento das graduandas por

serem exploradas em disciplinas do curso de nutrição, de ambos os campus, em

contextos articuladas às ementas dos programas analíticos.

Com a finalidade de se "beneficiar nutricionalmente", dentre as que planejam

sua alimentação orientadas pelo conhecimento adquirido no curso, sobressaiu os

conceitos de segurança alimentar e de composição nutricional dos alimentos no

consumo saudável, o que indica que agregam valor a esses princípios. Ao se

referirem ao ato de se alimentar, as menções "gosto do momento das refeições",

"adoro/amo comer", "sentir-se nutrindo" explicitam o prazer desfrutado por elas.
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Porém, salienta-se que para 25% das graduandas a sensação de prazer e de

satisfação ao consumir o alimento esteve acompanhada do registro de insatisfação

com o corpo ou da manifestação do desejo de mudança do mesmo, o que pode

expressar sentimentos momentâneos. O fato de terem conceitos alinhados com guias

e consensos da ciência da nutrição não garantiu que esta parcela de graduandas

reavaliassem a relação que estabelecem com o próprio corpo, mesmo diante da

menção de sensações agradáveis ao se alimentar e das escolhas que estabelecem

para se beneficiar nutricionalmente. Outros estudos têm apontado que os

conhecimentos adquiridos ao longo da formação em nutrição, não impossibilitam

prevenir a insatisfação com a imagem corporal (Carvalho et al., 2022; Oliveira et al.,

2017), o que endossa a necessidade de estratégias de conscientização sobre esta

temática, no ambiente acadêmico, para melhorar a forma como este público sente e

lida com o seu corpo.

Para aliviar momentos de tensões decorrentes de uma rotina com sobrecarga

de atividades acadêmicas, houveram relatos em que a relação com o alimento se

mostrou fragilizada: "semana de provas como por compulsão… como muito doce…

como mais sem ver"; [...] quando as coisas ficam bem corridas na faculdade escolho o

que vai ser mais prático. O contexto universitário aparece nos estudos como um

espaço que potencializa problemas relacionados à saúde, como ansiedade e a

depressão, dentre outros (Santana, 2018). A autocobrança, por parte de

universitários, em semanas de acúmulo de trabalhos e de provas aumenta a

intensidade da ansiedade vivida, neste grupo, ocasionando mais fome, maior desejo

por certos alimentos, podendo, inclusive, desencadear o ato de comer

compulsivamente (Canever et al., 2023). Nesta perspectiva, o alimento não se

restringe a saciar a fome fisiológica, mas também a fome emocional (Rengel, 2021).

O desconforto em "descontar" receios, medos, tensão em alimentos que se fez

presente em um dos relatos tendo a consciência deste ato, aponta para o

entendimento de que esses comportamentos recaem em uma forma de trazer

conforto, que de acordo com Barros et al. (2003) requer trabalhar academicamente

esta temática, abordando estratégias de enfrentamento para que futuros profissionais

da saúde aprendam a lidar melhor com situações ansiogênicas. Autores como

Cardozo et al. (2016) e Santana (2018) alertam sobre o modo como a trajetória

acadêmica é vivenciada e como os sofrimentos presentes, nesse percurso,

demandam reflexões e decisões por parte das Instituições de Ensino Superior para
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retroceder esses cenários de adoecimento. Cabe ressaltar que o desejo de gerenciar

as situações responsáveis por desencadear a compulsão alimentar foi relatado por

duas graduandas, indicando que essas possuem consciência deste ato e enxergam a

necessidade de mudança de trabalhar os componentes do seu bem-estar para

conduzir com autenticidade o atendimento e o aconselhamento nutricional.

No eixo temático concepção de imagem aceitável para nutricionistas: Do corpo

estético idealizado ao corpo que não adoece, o desejo intenso de mudar algo em si

mesma, com efeitos ancorados na beleza estética, colaborou para que estas

acadêmicas idealizassem o "corpo padrão de profissional nutricionista". A "pressão"

sentidas, por estas graduandas, aflora o sentimento de obrigação por um padrão de

beleza que seja aceitável para nutricionistas. Segundo Bernardino et al. (2019) e

Rocha et al. (2020) há uma pressão imposta ao corpo da graduanda de nutrição, o

que contribui para que estas almejem um corpo visto como ideal, para se sentirem

aceitas pela sociedade (Bernardino et al., 2019). De acordo com Barbosa, Matos,

Costa (2011), o corpo é uma referência dos ideais estéticos que instiga as pessoas a

buscarem moldar o seu para que este seja visto como elemento de glorificação, de

competência e de saúde. Esta forma de idealizar e viver o corpo tem influenciado na

definição da imagem do futuro profissional de nutrição, por propagar a veneração do

self como elemento atrativo na comunicação que desperta interesse de outros pelo

seu atendimento e confere, em suas percepções, credibilidade por se apresentar com

"corpo de nutricionista". As características de corpo aceitável citadas pelas

graduandas podem ser decorrentes das circunstâncias de se sentirem obrigadas a

conceber o corpo idealizado para o profissional nutricionista (Araújo et al., 2015).

As vivências do passado também fomentaram a repulsa ou a negação ao

corpo e geraram sofrimentos. Nas frases "não quero nunca mais voltar a me ver

daquela forma" e "nunca mais teria aquele corpo" fica notório a interferência que o

passado exerce na representação do corporar. "Aquele corpo… daquela forma…" são

palavras de distanciamento de uma corporatura que elas não querem ter e nem

reviver. Estes receios atrelados ao passado as distanciam da sensação de bem estar

consigo mesma e acabam interferindo na relação com o alimento em prol de um

corpo moldado que atenda às suas expectativas. Segundo Barbosa (2008),

experiências do passado interferem na vivência corporal, visto que o corpo e a

representação que temos dele é estruturada a partir da relação com o mundo e o

vínculo que se cria com o corpo está associado à vivência emocional construída a
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partir das experiências vividas. As experiências negativas que findam na rejeição da

corporatura que as ligam ao passado, indicam necessidade de se libertarem desta

influência para se relacionarem melhor com o corpo, explorando novas

representações de si.

Apesar da contextualização desses desafios, 48,4% das graduandas se

mostraram conscientes do significado de um corpo que deva prezar pela saúde,

bem-estar físico, mental e social e não deve ser razão de adoecimento e para 11,7%

deste grupo, a menção a não existência de um corpo ideal se fez presente na

perspectiva da individualidade de cada um. O querer cuidar do corpo e "existir" em

seu corpo resguardando seus limites sem causar desequilíbrios à própria saúde,

retrata a consciência de que as características individuais devem ser respeitadas pelo

futuro profissional da nutrição. Porém, salienta-se que dentre estas, 15,0% se

esquivaram de responder sobre a relação que mantém com o seu corpo, ficando a

indagação se estas silenciaram intencionalmente para não suscitar as inquietações de

sua corporeidade.

Considerando o conjunto dos relatos que compuseram os eixos temáticos de 1

a 4, percebe-se que o desejo de mudança no corpo manifestado por 34,2% das

graduandas se basearam em um padrão de beleza que recaiu, especificamente, na

estética corporal por se sustentar em um juízo de gosto que difere do juízo de

conhecimento (Fricke, 2001), adquirido ao longo de sua graduação. Concebe-se por

juízo de conhecimento atos que se apoiam na propriedade de conceitos válidos (Kant,

2017). Sendo as participantes deste estudo graduandas de nutrição, o juízo de

conhecimento deveria ter prevalecido no autocuidado com o corpo.

Quanto à prática do “cultuar um corpo de nutricionista” (eixos 2 e 4), a pressão

criada em um estereótipo de beleza estética contribuiu para uma constante

insatisfação corporal, bem como para a depreciação da própria imagem por parte das

graduandas, o que, novamente, reincidiu no juízo de gosto que se sustentou não na

beleza livre, mas na beleza meramente aderente. Esta realidade se sobrepõe à

saúde, enclausura e adoece futuros profissionais da nutrição, retratando um cenário

preocupante, no meio acadêmico, que sinaliza o papel das instituições de ensino

superior na prevenção e no tratamento desses comportamentos.
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Conclusão

O corpo caracterizado, nas vozes autorizadas das graduandas, como padrão

de imagem aceitável para nutricionista foi atribuído ao sentido de credibilidade para

este profissional e corrobora para que a insatisfação com a imagem corporal perpetue

no meio acadêmico. O sentido de obrigação de ter um corpo perfeito as distancia do

prezar mais pela individualidade, gera sofrimentos e autoculpabilização que afetam a

relação dessas acadêmicas com a alimentação.

A sobrecarga de atividades acadêmicas se constitui como potencial obstáculo

no gerenciamento do tempo dedicado às refeições e ao modo de preparo dos

alimentos, favorecendo, nesses períodos, comportamentos que indicaram uma

relação fragilizada de graduandas com o alimento, mesmo diante da consciência do

ato praticado.

Quanto ao planejamento e à combinação dos alimentos, apesar de se

beneficiarem nutricionalmente dos conhecimentos adquiridos durante a graduação, se

permitindo desfrutar de sensações agradáveis ao comer, ainda assim, o estereótipo

de corpo para futuros nutricionistas é o entrave que as distanciam do juízo de

conhecimento em correspondência ao que as aproximam do alcance deste “corpo”.

Dado ao tipo de representação do corpo estético, trazido por elas, é possível

contextualizar as atitudes alimentares que recaem em riscos e problematizar os

achados em reflexões a partir deste estudo. Esta discussão sedimentada nas

disciplinas que abordam conteúdos articulados com a temática do corpo, da

corporatura e da imagem corporal pode retroceder esse cenário de adoecimento ao

trabalhar a valorização da beleza livre que não “aprisiona” futuros profissionais da

nutrição na construção e reprodução de estereótipos de "corpo perfeito".

Assim, esse estudo apresenta relevância social, pois serve de base para a

elaboração de ações mais específicas no ambiente universitário, voltada para a

prevenção e tratamento da adoção de medidas extremistas de risco para a saúde e

alerta outras instituições de ensino superior para ampliar o investimento no

conhecimento das inquietações relativas à saúde que adoecem seus discentes.
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7. CONCLUSÕES

O percentual de graduandas com triagem positiva para transtorno alimentar e

com algum grau de preocupação/insatisfação com o seu corpo, é preocupante uma

vez que pode acarretar o desenvolvimento de uma relação de conflito com o alimento,

com adoção de práticas não saudáveis para controle do peso e o desenvolvimento de

transtornos alimentares. Os fatores associados ao risco de transtorno alimentar foram

idade, consumo de álcool e autopercepção da imagem corporal. O conhecimento dos

fatores de risco para os transtornos alimentares nas graduandas em nutrição permite

a elaboração de políticas e ações de saúde voltadas à prevenção e manejo dos

transtornos.

A sobrecarga de atividades acadêmicas se constituiu como potencial obstáculo

no gerenciamento do tempo dedicado às refeições e ao modo de preparo dos

alimentos. Apesar de se beneficiarem nutricionalmente dos conhecimentos adquiridos

durante a graduação, desfrutando de sensações agradáveis ao comer, o sentido de

obrigação de ter um corpo perfeito as distancia do juízo de conhecimento e do prezar

mais pela sua individualidade, o que afeta a relação dessas acadêmicas com a

alimentação e com sua corporeidade.

O espaço universitário como instituição de ensino constitui um meio oportuno

para promover discussões nas disciplinas do curso e eventos sobre os transtornos

alimentares e assuntos relacionados, incluindo as abordagens que abrangem

questões relativas à relação com o corpo e a imagem e à influência da mídia neste

processo. Acredita-se que tais ações podem contribuir para despertar o senso crítico

das graduandas quanto ao compromisso de zelar pela sua própria saúde, com

escolhas e aplicação, em si, de condutas aceitáveis e ancoradas nos pilares

comportamentais da ciência da nutrição.

Destaca-se a necessidade de realização de pesquisas que envolvam

diagnóstico e intervenção nos casos de TA. Levanta-se também a necessidade de

estudos que incluam graduandos de ambos os sexos, de todos os cursos, bem como

estudantes de outras instituições públicas e privadas, visando identificar possíveis

grupos de risco. O impacto do TA na saúde, nas relações sociais e no rendimento

acadêmico também necessitam ser aprofundados para ampliar a compreensão do

fenômeno.
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8. ANEXOS

ANEXO 1: Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos –
CEP/UFV
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9. APÊNDICES

APÊNDICE 1: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)

Você está sendo convidada como voluntária a participar da pesquisa “Percepção da
imagem corporal, comportamento alimentar e estado nutricional de graduandas em
nutrição”. Nesta pesquisa pretendemos verificar a associação entre a percepção da imagem
corporal com comportamentos alimentares e estado nutricional em graduandas em nutrição no
decorrer do curso. Este estudo propiciará conhecimentos na área do comportamento alimentar
de universitárias por aprofundar nas questões comportamentais e nutricionais, de um grupo
específico, pautado em uma ideologia centrada no estereótipo do corpo perfeito. Dessa forma,
poderá contribuir, efetivamente, com o planejamento, a execução e a implementação de
estratégias e ou de ações fomentadas no cenário da instituição - Universidade Federal de Viçosa
- UFV, com a finalidade de prevenir práticas inadequadas de controle de peso e impactos
negativos à saúde dessas estudantes.

Para esta pesquisa adotaremos a entrevista on-line, por meio do preenchimento do
questionário on-line. O tempo previsto para responder o questionário on-line é de mais ou
menos 15 minutos por contemplar questões referentes a: dados pessoais; socioeconômicos;
curso e período em que se encontra no curso; dados antropométricos referidos e desejados; uso
de medicamentos; uso de medicamentos e suplementos para mudança no corpo; realização de
alguma mudança na alimentação ou na ingestão em busca de mudança no corpo, mediante
orientação ou não de profissional; prática ou não de atividade física; acompanhamento
terapêutico; atitudes alimentares; frequência de consumo de alimentos;sensações, sentimentos e
emoções em relação ao seu corpo e ao ato de se alimentar; e, justificativas dos comportamentos
alimentares e das medidas adotadas na intenção de alcançar o corpo desejado.

Os riscos desta pesquisa são aqueles inerentes ao constrangimento ao dar informações.
Entretanto, será minimizado pela busca de autorização prévia, garantindo o direito da
participante em não ter a obrigatoriedade de responder a todas as perguntas; pela garantia de
sigilo das informações fornecidas com a não divulgação do nome da participante. Considerando
a execução da coleta de dados em ambiente virtual o aceite das participantes será formalizado
por sinalização em campo específico na primeira página do questionário assinalando a opção
SIM, antes de iniciar o preenchimento do questionário on-line. A privacidade e a
confidencialidade dos dados das participantes será garantida mediante o compromisso de
armazenamento e proteção dos dados na nuvem da pesquisadora principal.

Quanto aos benefícios as participantes, salienta-se que os conhecimentos gerados desta
pesquisa contribuirão para um melhor entendimento dos fatores que alicerçam a tomada de
decisão frente ao comportamento alimentar, de forma a possibilitar o desenvolvimento de novas
abordagens de inquéritos alimentares, com vista a instigar a adoção de uma ingestão mais
adequada e equilibrada, além de fomentar o investimento em estudos no campo da nutrição
comportamental. Ademais, será realizado o retorno, por escrito, abordando sobre alimentação,
atividade física e hábitos que prezam pela saúde da avaliação comportamental e, havendo
necessidade em função da gravidade, será procedido o encaminhamento ao atendimento
nutricional e psicológico na UFV.

Para participar deste estudo você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer
vantagem financeira. Você tem liberdade e a garantia plena de recusar-se a participar ou
de retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem necessidade de
comunicado prévio e sem prejuízo para o estudo. A sua participação é voluntária e a recusa
em participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que você é
atendida pelo pesquisador. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando
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finalizada. Você não será identificada em nenhuma publicação que possa resultar. Seu nome ou
o material que indique sua participação não serão liberados sem a sua permissão.

Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador
responsável por um período de 5 anos após o término da pesquisa. Depois desse tempo, os
mesmos serão destruídos.

Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais de sigilo e
confidencialidade, atendendo à legislação brasileira, em especial, à Resolução 466/2012 do
Conselho Nacional de Saúde, e utilizarão as informações somente para fins acadêmicos e
científicos. A divulgação das informações será anônima e em conjunto com as respostas de um
grupo de pessoas.

Os dados serão coletados por Jhenifer de Souza Batalha (Mestranda em Ciência da
Nutrição–DNS/UFV), sob a orientação da Profª. Patrícia Feliciano Pereira e coorientação da
Profª. Maria Teresa Fialho de Sousa Campos (Professora do Curso de Nutrição–DNS/UFV) e
da Profª. Raquel Maria Amaral Araújo (Professora do Curso de Nutrição–DNS/UFV).

Critérios de exclusão: ser sexo masculino; ser do sexo feminino com idade menor que
19 anos; ser graduanda de cursos diferentes da nutrição; possuir doenças crônicas e, ou,
intolerâncias alimentares; estar gestante e/ou lactante; estar ausente das atividades curriculares
normais, em atividade domiciliar e afastadas temporariamente; estar participando de outra
pesquisa sobre avaliação da composição corporal ou controle do estado nutricional.

Caso se enquadre em algum dos critérios de exclusão opte por rejeitar o Termo de
Consentimento e não prosseguir para as próximas seções.

Caso não se enquadre nos critérios de exclusão e concorde com o Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido opte por aceitar Termo de Consentimento e prosseguir para
as próximas seções.

Contatos:

● Jhenifer de Souza Batalha (Mestranda em Ciência da Nutrição-DNS/UFV)
Telefone: (31) 9694-7222; E-mail: jhenifer.batalha@gmail.com

● Profª. Patrícia Feliciano Pereira (Orientadora da pesquisa-DNS/UFV) Telefone:
(31) 3612-5204; E-mail: patricia.feliciano@ufv.br

● Profª. Maria Teresa Fialho de Sousa Campos (Coorientadora da
pesquisa-DNS/UFV) Telefone:
(31) 3899-3739; E-mail: mtcampos@ufv.br

● Profª. Raquel Maria Amaral Araújo (Coorientadora da pesquisa-DNS/UFV)
Telefone: (31) 3612-5202; E-mail: raraujo@ufv.br

Em caso de discordância ou irregularidades sob o aspecto ético desta pesquisa, você
poderá consultar:

CEP/UFV – Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos
Universidade Federal de Viçosa

Edifício Arthur Bernardes, piso inferior Av. PH Rolfs, s/n – Campus Universitário
Cep: 36570-900 Viçosa/MG

Telefone: (31)3612-2316; Email: cep@ufv.br
www.cep.ufv.br
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APÊNDICE 2: Panfleto e cartaz de divulgação da pesquisa
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APÊNDICE 3: Questionário on-line
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